Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXV Número 102 Edición de la tarde - 1904 abril 30 by unknown
AñoLXV. HABANA.—Sábado 3 0 de Abri! de 1904. Número 102 
Telegramas por el catle. 
SERVICIO TKLEGRÍÍJFÍCU 
DBL 
Diario de la Marina-
A i . DIABIO OE LA MAUINAV 
HABANA. 
E L V I A J E B E G I O 
M a d r i d , A b r i l :}(>.—S. M . e l l i e y ha 
v i s i t a d o h o y el M o n a s t e r i o do Sacro-
m o n t e y l a f á h r i c a de p ó l v o r a de G r a -
n a d a d ca rgo de i Cuerpo de A r t i l l e -
r í a . 
E n e l A y u n t a m i e n t o de d i c h a c i u -
d a d se v e r i f i c ó u n a r e c e p c i ó n , l a c u a l 
e s tuvo m u y c o n c u r r i d a . 
L O S P R E S U P U E S T O S 
E n e l Consejo de M i n i s t r o s ce l eb ra -
d o h o y h a c o n t i n u a d o e l e s tud io de 
los presupues tos generales d e l Es-
t a d o . 
L O D E C I E Z A 
E n los cen t ros oficiales se cons ide ra 
c o m o r e s t ab l ec ido e l o r d e n p ú b l i c o 
en Cieza, M u r c i a , y no se a b r i g a n t e -
mores de que pueda n u e v a m e n t e a l -
t e r a r se . 
El señor Morúa Delgado con-
sidera una vergüenza las fiestas 
celebradas recientemente en el 
Colegio de Belén; porque, á su 
juicio, "ellas demuestran que se 
quiere revivir un poder que la 
Toluntad popular rechaza," 
Está en su derecho el señor 
Moráa para desbarrar de esa suer-
te; pero debió tener en cuenta el 
'lustre é ilustrado senador, que 
en los Estados Unidos, donde se 
practica la más absoluta libertad 
de eultos, se celebran en las ca-
sas, colegios y universidades de 
los Jesuítas, fiostas análogas á la 
de Belén, sin que nadie se alar-
me. Y nosotros recordamos que 
Mr. Me Kinley, protestante, asis-
tió, siendo Presidente de la Re-
pública, á unas grandes fiestas 
que, no recordamos con qué mo-
tivo, celebró la Universidad que 
los Jesuítas tienen en George 
Town (Washington), y, sin em-
bargo, ningún senador americano 
abrigó por ello los temores que 
ho}' quitan el sueño al libre-pen-
sador y tolerante señor Morúa 
Delgado. 
Es curioso, muy curioso que 
sea un personaje de la raza de 
color el que ^rate de oponerse á 
que renazca y se arraigue en es-
ta tierra el espíritu del cristia-
nismo que en lucha tremenda con 
la codicia y con el egoismo, á 
través de los siglos, logró al fin 
que todos los pueblos civilizados 
aboliesen la esclavitud. 
' ' T e m o — a c r e g ó el Sr. M o r ú a — q u e 
se quiera llegar íl i m p o n é r s e n o s deter-
minada r e l i g ión , por la fuerza p ú b l i c a 
y pienso as í , porque el Presidente de 
la R e p ú b l i c a d e c l a r ó p ú b l i c a m e n t e en 
Ba i re que le e x t r a ñ a b a que no hubiese 
iglesia en aquel pueblo y esto da dere-
cho á creer que p o d r í a l legar á ser po-
sible esa i m p o s i c i ó n . " 
De suerte que el Sr. Presiden-
te de la República al manifestar 
que, á su juicio, al lado de la es-
cuela debía levantarse la iglesia, 
para que los conocimientos hu-
manos tuvieran por base la mo-
ral religiosa, ¿faltó á su deber? 
Entonces ¿habrá que convenir 
en que el libre-pensamiento que 
profesa el Sr. Morua no reza más 
que con los señores Senadores? 
¡Bonita libertad! 
Por otro lado ¿que "voluntad 
popular" es esa que ha invocado 
el Sr. Morua para apoyar el pro-
yecto de ley que con muy buen 
acuerdo rechazó el Senado? 
¿Acaso no forman parte del 
pueblo los millares de personas 
de todas las clases sociales que to-
maron parte en las grandes fies-
tas del Colegio de Belén? 
¿A que no es capaz el señor 
Morúa Delgado de reunir bajo la 
bandera de su excepticismo, de 
su ateísmo ó de lo que sea, una 
masa popular que llegue ni á la 
centésima parte de la que con al-
ma y vida se asoció á las fiestas 
referidas? 
Pues si los que como él pien-
san son una insignificante mino-
ría, ¿con qué derecho, á título de 
representantes del pueblo, tratan 
de imponer sus doctrinas? 
¡Buena manerar de respetar el 
sufragio universal! 
LA 
Con e l presente mes t e r m i n a r á n la 
mol ienda casi todas las fincas de l a 
costil de S á g u a , . con resultado in fe r io r 
á lo que se esperaba. 
Los centrales que, obligados por l a 
inclemencia del t i empo, i n t e r rumpie -
ron sus faenas de e l a b o r a c i ó n á fines de 
la ú l t i m a semana, las han reanudado el 
m i é r c o l e s . 
L a casi t o t a l idad de las fábr i cas , 
t e r m i n a r á la zafra, s i el t iempo es 
bueno, dentro de tres semanas. 
E l d í a 26 se v e n d i é r o u en Clenfucgos 
por nota, las pa r t idas siguientes; 
A l contado: 
3,000 sacos centr ifuga de "Caracas", 
p o l a r i z a c i ó n 9G[30. á 1.65 rs. arroba. 
Comprador, C a s t a ñ o . 
1,500 sacos c e n t r í f u g a del mismo, po-
l a r i z a c i ó n 85 á 3:13 reales. Comprador , 
C a s t a ñ o . 
E n a l m a c é n : 
2,186 sacos c e n t r í f u g a s de "Santa 
Ca t a l i na" , po l 96[50, á 4.52'74 rs. arro-
ba.- Comprador, S. B a l b í n y V a l l e . 
Dice F l Imparc ia l , de Cienfuegos, 
que el d í a 26 se vendieron en aquel la 
plaza c e n t r í f a g a s a l m á s a l to precio del 
pagado en la presente zafra. 
A l g u n o s de los p r inc ipa les ingenios 
de la j u r i s d i c c i ó n de Remedios e s t á n 
m u y p r ó x i m o s á te rmina r l a zafra. 
C u é n t a n s e entre ellos Adela y San Agus-
tín, no sin antes proporc ionar a l merca-
do una regular p r o d u c c i ó n de cerca de 
50.000 sacos cada uno. 
E l d í a 27 se vendieron en Cienfue-
gos por nota, 1.000 sacos a z ú c a r de 
m i e l de "Santa C a t a l i n a " , po l 88 á 
3.34 r ls . arroba en a l m a c é n siendo el 
comprador , N . C a s t a ñ o . 
E l vapor i n g l é s " T e v i a t d a l e " , s a l i ó 
de Cienfuegos el m i é r c o l e s para N e w 
Orleans, l l evando 25,695 sacos de azú-
car. 
E X E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
3 E 1 E S E L YALÜ : ' 
X o obstante ios despachos de S e ú l y 
T o k i o , d ic iendo que los rusos han con-
centrado 50,000 hombres para oponerse 
al paso de los japoneses por el Y a l ú , 
puede decirse con toda seguridad, que 
en el p l a n del general K u r o p a t k i n no 
entra el hacer una fuerte resistencia en 
este pun to . Los rusos esperan para pre-
sentar una gran ba ta l l a á que los japo-
neses tengan el r i o Y a l ú á s u s espaldas. 
Esta par te del p lan del general K u r o -
p a t k i n ha sido aprobado sin d i s c u s i ó n 
en San Petersburgo. 
Natura lmente , los rusos t r a t a r á n de 
buscar el paso del Y a l ú tan d i f í c i l y 
costoso para ellos como para sus enemi-
gos; pero la p r i m e r a batal la decisiva 
s e r á en la Manchur i a , donde los rusos 
t ienen ventajosas posiciones. 
- L l ESCUADRA DE TOCO 
Dicen de San Petersburgo, que el 23 
c r u z ó la escuadra japonesa á lo largo 
de la costa de Puer to A r t u r o . 
LA ESCUADRA D E L MAR NEGRO 
E l Correo de la Bolsa, de B e r l í n , d i ce 
que sabe por conducto autorizado que 
l l u s i a tiene la i n t e n c i ó n de abandonar 
la idea de enviar al E x t r e m o Oriente 
su escuadra del B á l t i c o , por temor á 
dejar desguarnecidos sus puertos de 
Europa , 
Gran n ú m e r o de despachos proceden-
tes de San P é t e r s b a r g o , e s t á n de acuer-
do a l decir que I lus i a no ha tenido j a -
m á s la i n t e n c i ó n de enviar a l Ex t r emo 
Or ien te su escuadra del M a r Negro. 
L a Poste, de Bor l í , dice, s in embar-
go, que en los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s de 
Sau Petersburgo se asegura que Rusia 
tiene verdadero e m p e ñ o en obtener e l 
derecho para el paso de su escuadra por 
los Derdanelos, agregando que e s t á de-
c id ida á provocar una d i s c u s i ó n d ip lo -
m á t i c a respecto de este asunto. 
L a nota presentada por Rusia á la 
Puerta, referente a l pago de la ú l t i m a 
i n d e m n i z a c i ó n de guerra, es in terpre ta-
da como s e ñ a l de los deseos de Rusia 
respecto de este asunto. 
INFORME DEL VICEALMIRANTE 
"WIREN'IUS 
Acaba de regresar, como hemos d i -
cho, á San Petersburgo el v icea lmi ran-
te W i r e n i u s . con su Ilota compuesta del 
acorazado (hl ibia , los cruceros A u r o r a 
y B m i t r i Donskoi, once botes torpederos 
y dos transportes. 
E l A l m i r a n t e ha dicho: 
"Encontramos en P o r t S a i d á los cru-
ceros Kasuga y Nishin (barcos compra-
dos por el J a p ó n á la R e p ú b l i c a A r g e n -
t i n a y que e s t á n ahora con e l a lmi r an t e 
T o g o ) , pero no tuv imos el m á s leve de-
Beo do pararlos. T e n í a n la apariencia 
de buques mercantes, y los toscos t r i -
pulantes bamboleaban sus piernas sen-
tados á l a borda do los cruceros. M i s 
barcos han llegado con fe l i c idad des-
p u é s de un viaje m á s largo que el de 
Puerto A r t u r o . " 
MÁS ITAROOS. 
A s e g ú r a s e en B e r l í n que los vapores 
Columbio, Behga í i a y Belgia, pertene-
cientes á la l í nea Hamburguesa-Ame-
ricana, han sido vendidos a l gobierno 
ruso. 
TRASLADO D E UN ARSENAL. 
Temiendo la pos ib i l i dad de un ata-
que, e l gobierno ch ino ha decid ido 
t ras ladar á W u - f l u el arsenal que t ie-
ne en Shanghai . C a l c ú l a s e el costo de l 
traslado en unos tres mi l lones de taels, 
($2.000,000.) 
E L TESTAMENTO DE VERESTCHAGIN. 
Se ha abierto en Moscou el testa-
mento del c é l e b r e p i n t o r ruso Verest-
chagin , que se h u n d i ó con el Petrovav-
lovsk en Puer to A'-turo. 
E l p i n t o r ' V i a to 11 su for tuna á su 
v iuda . E l ue tamea o fué hecho antes 
de sa l i r para < rieu-ti ;, y en él expresa-
ba e l conveiiciniicnco que t e n í a de no 
regresar á su pa l r i a. 
E l general K u r o p a t k i n . ha pasado 
un despacho de p é s a m e á la v i u d a de l 
p in to r , en el cual se asocia á su do lo r 
por ía p é r d i d a do su viejo camarada. 
L E C C I O N ' E S P R O V E C H O S A S 
OPIXION DIA. I5AUÓN HESSR WARTEGQ 
Opina el Barón E r n s l von Hesse 
^ a u t e g g j conocido viajero y escri tor 
p o l í t i c o que acaba de llegar á Nueva 
Y o r k . á bordo del Grof Waldcrsee, d é l a 
Hamburguesa Amer icana , que las ra-
zones alegadas.por el J a p ó n para irse á 
l a guerra con Rusia han sido s imples 
pretextos y que su é x i t o si<íniíica l a 
muer te del comercio americano y eu-
ropeo, la p é r d i d a de su influencia en e l 
E x t r e m o Oriente y una amenaza para 
la c iv i l i zac ión occidental , ¿o'1' 
A l B a r ó n von W a r t e g g se le consi-
dera como au tor idad en asuntos del Ex-
t remo Oriente por haber viajado mucho 
en esa parte del mundo, y sn l i b r o U n 
el Extremo Oriente e s t á t r aduc ido á va-
r ios idiomas. 
D i c h o B a r ó n ha sido i n v i t a d o p a r a 
que d é una serie de conferencias sobre 
este asunto en las sociedades alemanas 
de Nueva Y o r k y Chicago. 
LAS TRES CUESTIONES 
"Tres objetos pr inc ipa les alega el 
J a p ó n en descargo á su proceder—di-
ce el B a r ó n . — P u e d e n resumirse a s í : 
L a p r e s e r v a c i ó n de la i n t e g r i d a d de 
China, la p o l í t i c a del puerto ab ie r to y 
la causa de la c iv i l i zac ión . Suenan b ien ; 
pero e x a m i n é m o s l a s . 
LA INTEGRIDAD DE CHINA 
" L a in tegr idad de China, y la ocu-
p a c i ó n occidental de Corea no significa 
o t ra cosa m á s que la conso l i dac ión p o -
l í t i c a y la u n i ó n geográf ica de tres i m -
perios mongó l i cos , que se encuentran 
hoy separados por l a c u ñ a rusa, M a n -
chur ia . A la r e o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r , 
p o l í t i c a y e c o n ó m i c a de China bajo la 
benigna influencia del J a p ó n , le segui-
r á el hund imien to del poder ó in i l uen -
cia europea en As ia M o n g ó l i c a . L a ra-
za amar i l l a g a n a r í a y t r a t a r á de m a n -
tener su ascendencia, y eso s i g n i f i c a r í a 
una amonara consta!:4"'- p a r í ) los resi-
dentes blancos en esa'parte de! globo, 
la d o m i n a c i ó n del paganismo, la decl i-
n a c i ó n del comercio europeo y amer i -
cano y la r e a l i z a c i ó n del m u y temido 
" p e l i g r o a m a r i l l o . " 
LA PUERTA ABIERTA 
' " L a l l amada " p o l í t i c a de puer ta 
ab ie r t a , " significa una sola' puer ta 
abier ta para el J a p ó n . E l j a p o n é s , co-
m o todo el mundo sabe, es una raza 
i m i t a t i v a . Todo el c a r á c t e r de su mo-
derna c iv i l i z ac ión es i m i t a t i v a . Lo i m i -
t a todo, desde un pepino americano 
hasta un c a ñ ó n K r u p p . T a l vez no lo 
hagan tan buenos, pero lo hacen m á s 
baratos, y pueden p roduc i r m á s de l o 
que usen para s í mismos. ¿ C u á n t o t i e m -
po se tarda para que un cargamento da 
un puer to i n g l é s ó a l e m á n y a ú n ame-
r icano llegue -á China? SoJo dos d í a s 
para que la carga del J a p ó n llegue á 
la M a n c h u r i a . A d e m á s , el cos ió do 
transporte y seguros es m u y p e q u e ñ o . 
" E n la M a n c h u r i a los comerciantes 
japoneses t r a f i c a r á u con las m e r c a n c í a s 
procedentes de su p a í s , y estos comer-
cianles v i v e n con mucha e c o n o m í a y so 
contentan con p e q u e ñ a s ut i l idades. 
"Emirarenlados con los m a n c h ú n a -
nos en raza y moral , profesan el mis-
mo odio á los europeos." 
c i v i l izACIÓN 
"Rus ia a b r i ó ía M a n c h u r i a con e l 
fe r roca r r i l t r a n s í b e r i a n o , con un costo 
de un b i l lón de rublos. Es cierto que 
era para e l la ; pero t a m b i é n lo era para 
el resto de Enropa . E l dinero no lo 
d i ó Rusia, sino otros pa í ses . Rusia es 
uno de los mejores mercados de l m u n -
do. E l J a p ó n es uno de los peores y 
uno de los competidores m á s pel igro-
sos. E s t á p r á c t i c a m e n t e cerrado á los 
extranjeros que no sean propie tar ios de 
t ierras, y el p e q u e ñ o comercio que tie-
nen estos extranjeros pronto pasa á 
sus manos. 
"Cuanto á la causa de la c iv i l i z ac ión , 
el J a p ó n ha adoptado nuestras i n s t i t u -
ciones y no nos ha dado nada en cam-
bio . Es i d ó l a t r a y vale m á s no hab la r 
de su mora l . H a y que a d m i t i r que 
son p a t r i ó t i c o s y valerosos, pero estas 
cualidades son directamente contra los 
europeos, á quienes desprecian. 
'.'Rusia q u e d a r á deb i l i t ada cou la 
presente guerra, gane quien gane. E l 
J a p ó n s e r á s iempre una amenaza cons-
tante para Rusia en A s i a . V i c t o r i o s o ' 
s e r á entonces una amenaza constante 
para toda la raza blanca en el O r i e n t e . " 
EL TIEMPO Y LAS C0SEC1S 
D e l B o l e t í n de la E s t a c i ó n Cent ra l 
M e t e o r o l ó g i c a , C l i m a t o l ó g i c a y de Co-
sechas, correspondiente á la semana 
que t e r m i n ó el 23 de l actual , tomamos 
lo s iguiente: 
L l u v i a s . — H a n sido m u y variables y 
desigualmente repart idas. Los d í a s 17 
y 18 l lov ió bastante en los siguientes 
lugares de la P rov inc i a de Matanzas: 
J a g ü e } Grande, Jovellanos, U n i o n 
Reyes y Pedro Betancourt . E n la ca-
p i t a l de la Provinc ia , no l lov ió . En la 
de Santa Clara, l l ov ió bastante en 
Cienfuegos y T r i n i d a d . De Puer to 
P r í n c i p e informan que l l ov ió abundan-
temente en el campo. E n Santiago de 
Cuba l lov ió poco. 
L a cant idad de agua recogida en es-
ta E s t a c i ó n Central , fué 3.G m p n . 
( 0 . 1 4 ) . 
Temperatura.—Comparada con la de 
la an te r io r semana, ha sufr ido un mar-
cado descenso en todas partes. 
Los valores medios obtenidos en esta 
R C O M I S I O N I S T A I M P O 
do sx-ctxxdejs 1< >tos» do lox-illítxitos», joyas y 
rolojos do '¿odas xaciax-cas y olas»os-
DEPOSITO GENERAL: MÜRAIOÜMJ? (ALTOS). TELEFONO 685, 
LECiTIMOS Y AUTENTICOS RELOJES 
SÁBADO 30 S E A B R I L DE 1904. 
FUNCION POR TANDAS 
A LAS OCHO y DIEZ. LOS CHICOS DE LA ESCUELA. 
A LAS NUEVE y DIEZ: 
¡ESTRENO! 
LA ULTIMA COPLA. 
A LAS DIEZ y DIEZ: 
LA BANDA DE TROMPETAS' 33 DE LA TEMPORADA DE 1904 A 1905. C-787 16 Ab 
PRECIOS POR CADA TANDA. 
Grillés lij 2? ó Sor. piso sin entrada 12-03 
Palcos l.'62.• piso idem fl-25.-
Luneta con enerada ;6-50 
Butaca con idem í 0 5)^ 
Asiento de terúulia.con e n t r a d » f O - 8 5 1 
Idem de paraíso coa idem ?0-23 
Entrada general £0-30 
Entrada á tertulia 6 paraíso .A, |3-2) 
^a9-El domingo, día V. ds MAYO, gran 
\MATINEEdedicado á los Niños. 
fabr icados por e l ú n i c o h i j o de l d i f u n t o U O S K O P F . 
P I D A N S E E N T O D A JLA I S L A . 
c809 23-A. 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
F * -m :n o i <f> toda.s 1 s n. o o la. o s 
HOY A L A S OCHO: L a Paga del Ejército. 
A Jas nueve: A INOCULARSE EL VIRUS. 
A las diez: L A S PLANCHAS D E ARTURITO. 
4035 Ab 8 
do 
PERFUME EXQUISITO Y PERMANENTE, 
D e ven ta en todas las p e r f u m e r í a s , sede- ' 
r ias v F a r m a c i a s de l a I s l a . 
D e p ó s i t o ; S a l ó n Cruse l las , Obispo 107, 
casi esqu ina á V i l l e g a s . 
Depósito tamhim de los ricos siropes 
para hacer refrescos en casa y endulzar 
la leche para los niños. 
"R-ofifoscos do soda y xrLítntocados. 
c 700 1 Ab 
G . R A M E N T O L 
T J E L I ÜST O ÜST 
3 2 . O B I S P O , 3 2 
EUCUR8AI . 
S A N J O S E Y Z U L U E T A 
T e l é f o n o m í m s . 3 0 4 y 3 5 1 , H a b a n a 
¡ ¡ C U B A P R O S P E R A ! ! ¡ L A P E S E T A I G U A L A L F R A N C O ! « 
FINISIMOS sombreros de P A J I L L A que en P a r í s valen 
15 y 20 francos , n.̂ .M:3E3KrTOX# los detalla á 15 y 
20 pesetas. 
¡ I N C R E I B L E ! P L A T A E S P A Ñ O L A ! ¡ E V I D E N T E ! 
I J O g ^ i t i i X j L O S J F * T V / \ "rvT . .AL desde u n c e n t é n á 2 0 0 
d o l l a r s . 
¡¡¡GRANDES N O V E D A D E S PARA E L VERANO!!! 
Hafsoinijreros Je todas clases y precios 
Se b a b l u n todas las lensfiias 
S K U E C I B E N E N C A R G O S D E L 
E X T E B I O M 
!TO B E OR NOT TO B E ! 
C-708 t-lAb 
P R O N T O S A L D R A . 
c 807 t-22 Ab 
ISON F R A N C O - A m i C A N i 
I M P O R T A C I O N D E N O V E D A D E S 
de J . So¿ej/ 
A v i s a ú sus distinguidas marcliantas y a l púb l i co en general que se acaba de 
recibir un gran surtido de modelos de sombreros para S e ñ o r a s y ñiflas de las m á s 
acreditadas casas de P a r í s . 
M O D E L O S M U Y E L E G A N T E S D E S D E U N C E N T E N 
C a n a t ^ r s m u y b o n i t o s desde 1-50 p l a t a 
F o r m a s ü l t i m a n o v e d a d desde , $ 0-95 p l a t a 
Piezas pa j a s u p e r i o r desde $ 0-50 p l a t a 
F L O R E S Y U N S I N F I N D E N O V E D A D E S A P R E C I O S N U N C A V I S T O S . 
Se solicitan oficialas y aprendizas, 
SAN R A F A E L NUMERO 361 
Ciudatlaiios y Honorables 
de la l ibre y joven Cuba. 
Dones y E x c e l e n t í s i m o s 
de la noble y vieja España . 
Patriotas y Libertadores . 
Pueblo soberano y m a g n í f í c o . 
Japoneses y Kusófobos . 
Venid todos á mi, 
Que ya llegaron las 
LEGITIMAS, VERDADERAS, INALTERABLES, 
A g u i a r 77 y 7Í ) , a l lado de l B a n c o . 
l a , t e l a jp£t:E»<Et s m . t r a j o . 
O" 
C A S I M I R E S . 
A L P A C A S . 
A R M O U R S . 
G E R G A S . 
P A Ñ O S . 
D R I L E S . 
H O L A N D A S . (? 
I R L A N D A S . 
C O T A N Z A S . 
C R E A S . 
®Otto D. Droop 
E m p e d r a d o 30, 
esquina á Aguiar. 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 7 8 
Maquinaria 
TODO 
p o r 
V A R A S . 
alt 
U N G R A N C E N T R A L , p royec t ado é i n s t a l a d o p o r esta casa en 1 8 9 2 , a l m e n o r cos to conoc ido en C u b a bas ta h o v t r i b a í r t hsurtA la fwiia v ^ - . .«HL.TI^ ^ T T T ^ ^ . 
t u r a m neces i t a r r epues to . Refe renc ias á d i s p o s i c i ó n . ^ UttSW* 1103 lrí*D»*jo nasta l a l echa y exced iendo la c a p a c i d a d pac t ada , s in t e n e r novedad ó r o -
E n t r e los c o n t r a t o s l l enados p o r esta casa l i a y ; 10494 t one l adas de c a r r i l v c a r r o s , 15 m á c i u i n a s do m ^ W v r o n . ^ w K f Í W V« , 
eclanea p o r v a l o r d o $4.187,000. 3 ' ^ a e mo1^ > r e m o l e i , 5 t r i p l e efectos, 9 tachos, 12 p l an t a s e l é c t r i c a s , 438 filtroprensas, a d e m á s m l s -
A P A R A T O S super io res para c r i s t a l i z a r en m o v i m i e n t o , echando a z ú c a r de m á s de í ) í»o acrotando c o i n ^ l o t ' i n i ^ n t n i o c m ^ i n a 1 , ^ , „ 
chos Cen t r a l e s cubanos . B o m b a s a lemanas a l v a c í o a b s o l u t o . ^ c o m p i e t a n u n t e las mie les , de G r e v e n b r o i c b (pa ten te B o c k ) f u n c i o n a n d o con e l m a y o r é x i t o e n tnu^ 
E s t a casa c o n t r a t ó ya ;̂ r>79 ped idos con v a l o r Ims ta $50,000 i m , • i -
P u n t u a l C u m p l i m i e n t o . J v^ninqnnef^e en o,vu8 emDarqn'eS segr in j í p e l e s á d i s p o s i c i ó n ; r a z ^ n p o f q u e l l a m a n á . e8ta:caé 1 l a d e l 
R E P R E S E N T A C I O N desde 15 a ñ o s de los G r a n d e s T a l l l e r e s ( l e l o s Sres. A . & W . S m i t l i y Co. L i m i t e d E e l i a t o n F m n n n WOVL-C m . , , . apa ra to s , tachos , e e r i t r i í i u - a s . & c 4.<>7« L i m i t e u , n ^ g i u i o n i m í p n e W o r k s , G l a s g o w , c e l e b é r r i m o s p o r sus m á q u i n a s de m o l e r y r e m o l e r , 
*t"0 2et-29ab 
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Estac ión Central, fueron: m á x i m a 
2698 (809). M í n i m a 2196 (719). 
C a ñ a . — C o n t i n ú a esta planta en bue-
naa condiciones. L a a siembras prosi-
guen con actividad, y se preparan nue-
TOS terrenos. L a s faenas de la zafra su-
frieron in terrupc ión en algunas locali-
dades, debido á la abundancia de llu-
via. 
Tabaco.—Las ventas" se hacen cada 
dfa á más altos precios. De Santa Cla-
ra informan que en algunos lugares de 
esa Provincia se ha pagado Á $13 e) 
quintal en palos, con el 10 por ciento 
de rastrojo. 
Frutos menores.—En J a g ü e y Grande 
hay abundancia de plátanos . E n geno-
ral, los cultivos menores han mejorado 
en todas partes, y se hacen mucha» 
siembras. 
Informes diversos. —De Santa C l a r a 
dicen que las crías de ganado aumen-
tan con t^l rapidez., que no será difí-
ci l que dentro de pocos afíos pueda ex-
portarse. E l estado sanitario es bueno 
en todas partes, salvo algunos casos 
aislados de hacera y carbunclo. 
De Morón se exporta mucha caoba y 
cedro. 
GIRA ASTURIANA 
Conforme se acordó en el banquete 
dado el sábado 23 en obsequio á nues-
tro Director, señor Eivero , por sus en-
tusiastas comprovincianos, con motivo 
de la publ i cac ión de su libro "Recuer-
dos de viaje', , se c e l e b i a r á u algunos 
almuerzos campestres. 
£ 1 primero de la serie está seña lado 
para m a ñ a n a domingo 19 de Mayo, en 
la Quinta del Obispo, barrio del T u l i -
pán, tomando el tren á las nueve y 
media de la m a ñ a n a , en el paradero 
de Concha. 
Mil felicidades. 
Díspai ís la lia 
la o 
Hermosa s ignif icación tiene para es-
ta Capital, el acto que se l l evó á cabo 
el domingo 2 i , con motivo de la inau-
gurac ión del Dispensario de l a Liga an 
tituberculosa, porque ello es el primer 
paso dado por el buen camino de la 
beneficencia públ ica , de la verdadera 
beneficencia que tantos males y dolores 
mitiga. 
E n la casa calle de Escobar n ú m e r o 
205, ha quedado instalado el Dispensa-
rio para tuberculosos, que ha de ini-
ciar la creación de uu mayor y más 
bien organizado Dispeusario que la 
L i g a se propone establecer en cuanto 
disponga de los fondos necesarios. 
E l acto del domingo resultó muy lu-
cido. E l eminente oculista Dr. Jorge 
L . Dehogues, trazó en breves y bien 
delineados rasgos la historia del Dis-
pensario, que ha podido nacer gracias 
á la decisiva cooperación que le presta 
el Consejo Provincia l de la Habana, 
que ha consignado en su presupuesto 
la suma de $1,000 para subvenir á los 
4|£ustos del mismo. 
D e s p u é s el D r . J o a q u í n L . Jacobsen 
habló de los esfuerzos realizados por 
los distinguidos m é d i c o s que componen 
la L i g a para poder establecer el dispen-
sario que acaba de inaugurarse. Com-
paró los Dispensarios y Sanatorios, ex-
plicando de q u é modo eran los unos 
el exacto complemento de los otros. 
F e l i c i t ó al Consejo Provincial por el 
apoyo que prestaba al Dispensan'^ y 
expuso que é l esperaba que el Dispen-
sario cuya inaugurac ión se festejaba, 
ser ía el primero de los varios que era 
preciso crear para cumplir las exigen-
cias de una poblac ión como la Habana, 
y que se podr ía llegar al estableci-
miento de un Sanatorio para tubercu-
losos, que era el ideal que la L i g a per-
seguía . 
E l Gobernador C i v i l tomó la pala-
bra, aplaudiendo el hcho de inaugurar-
se el Dispensario y ofreciendo á los se-
ñores Miembros de la L i g a su más efi-
caz apoyo*. 
Asistieron numerosos m é d i c o s y mu-
chas personas distinguidas de la Haba-
na, lo que demuestra que el Dispensa-
rio recientemente creado, cuenta con 
las generales s i m p a t í a s y con la coope-
ración de todos los habitantes de esta 
Ciudad. 
Nuestra fe l ic i tación á los Doctores que 
componen la L i g a y al Consejo Provin-
cial . 
l O S F l S l S i e T 
Nuestro corresponsal en Santiago de 
Cuba nos vuelve á dar noticias del dis-
tinguido oculista habanero que desde 
hace una semana se encuentra en aque-
lla capital y en donde, s egún nos mani-
fiesta, ha sido objeto de vivas demos-
traciones de s i m p a t í a por parte de la 
clase m é d i c a y de las autoridades lo-
cales. 
E l doctor Santos Fernández , llevado 
de su entusiasmo científ ico y con esa 
actividad incansable que á todos nos 
admira, ha aprovechado su estancia en 
S a n t i a g o — á donde fué por exigencias 
profesionales—para visitar los Centros 
científ icos y los que es tán í n t i m a m e n t e 
relacionados con la higiene privada ó 
públ i ca , tomando de todos ellos impor-
tantes datos, que seguramente DOS dará 
i conocer bien pronto. 
Sus ú l t i m a s visitas han sido dedica-
das á la Sanidad Marít ima, al Cemente-
río y al Matadero. 
E l banquete con que le honraron sus 
c o m p a ñ e r o s tuvo lugar el jueves en el 
hotel uVenus", y resultó espléndido. 
E l doctor Santos Fernández , á pesar 
del poco tiempo disponible, ha consul-
tado á m u c h í s i m o s enfermos y*realiza-
do numerosas operaciones. 
L a señora del doctor Santos Fernán-
dez ha sido también muy agazajada 
por las familias de los distinguidos 
méd icos de Santiago, y ha visitado en 
uniAn de éstas , la loma de San Joan , 
E l Cobre, las Dos Bocas, etc. 
Nuestro corresponsal nos asegura, 
que tanto el doctor Santos F e r n á n d e z , 
como su distinguida esposa, no ocultan 
su agradecimiento por las atenciones 
de que son objeto en la aristocrát ica é 
histór ica ciudad oriental. 
T i A . ¿ U S O O X ^ L O X O N * 
—DE— 
BUEN GOBIERNO MUNICIPAL 
en e l C e n t r o Ba lea r . 
E n los á m p l i o s y lujosos salones de 
esa culta Sociedad regional, se verif icó 
con é x i t o extraordinario, la anunciada 
Conferencia—segunda de la sér ie de 
"Lecturas p ú b l i c a s " organizadas por 
la Asociao 6n de Buen Gobierno Mu-
nicipal de la Habana—ante una nume-
ros ís ima concurrencia, que escuchó con 
á v i d a atenc ión la elocuente palabra del 
señor Antonio Mazzoranna, en atina-
dos comentarios sobre el tema de la lec-
tura que fué " L a Const i tuc ión de Cu-
ba y el problema munic ipal" . 
E l señor Mazzoranna reve ló notables 
aptitudes de profundo conferencista, 
logrando compenetrarte con su audito-
rio, que le s i g u i ó con vivo interés; pues 
supo hacer atractivo el tema, con ex-
plicaciones adecuadas, que fijaban ideas 
de interés común, dando á su trabajo 
el corte práct ico de la verdadera ' 'Lec-
tura p ú b l i c a " , tal como se verifica en 
Alemania y en los Estados Unidos, con 
gran ventaja de l a cultura general. 
Cerró brillantemente la sesión el 
doctor Cárlos Armen teros, con un voto 
de gratitud al d i g n í s i m o Centro B a -
lear, por la hospitalidad concedida á 
la Asoc iac ión de Buen Gobierno Mu-
nicipal, haciendo un notable resúmen , 
que el auditorio acojió con vibrantes 
aplausos, no menos entusiastas que los 
que merec ió y obtuvo el señor Mazzo-
ranna y por ú l t imo, el Centro Balear 
e vtremó su galanter ía , con un exquis i -
to obsequio de dulces y licores á los áe-
ftores que al l í representaban á la Aso-
ciación de Buen Gobierno. 
E s realmente digno de todo elogio, 
el tesón con que prosigue su noble pro-
pósi to la Asoc iac ión de Buen Gobierno 
Municipal de la Habana y también lo 
merece el próspero y respetable Centro 
Balear, que con su generosa hospitali-
dad, coopera á una obra de mejora-
miento social, en que, fuera del campo 
pol í t ico , se difunden conocimientos que 
á todos interesan. Al Siflf AlCiláB iBiil 
Los vecinos de la calle de Virtudes, 
tramo comprendido entre Prado y Zu-
lueta, ven con mucha sat is facción el 
arreglo del paso que se está haciendo, 
y env ían las gracias por tan fiua aten-
ción al Depart s ímeuto &ê  Obras- P ú -
blicas. 
Y de paso manifiestan que ser ía un 
complemento de tan bueua obra el que 
nuestro Alcalde mandara poner acera 
á dicho tramo porque le hace mucha 
falta. 
Celebraremos que sean complacidos 
en su demanda los vecinos de dicho 
tramo. 
N E C R O L O G I A . 
F i n terrible ha tenido la señor i ta 
E l c i l i a Alonso muriendo anoche v í c -
tima de extensas quemaduras. 
U n martirio fué ese tránsito de la 
vida á la muerte, en breves horas, de la 
infortunada joveu. 
Pensad eu el dolor de los que la ro-
deaban. 
E r a desgarrador el cuadro que ofre-
cía aquella pobre casa eu medio de los 
ayes y los sufrimientos de la infeliz 
señori ta que deja tautas lágr imas en su 
hogar desventurado. 
Pobre joveu! 
E l jueves fué conducido al lugar del 
eterno descanso el cadáver de la que 
en vida fué muy estimada señora d o ñ a 
Josefa Pérez de Lorenzo, modelo de 
madres y de esposas, que sufrió con cris-
tiana res ignac ión su cruel y larga e n -
fermedad, contra la que resultaron inú-
tiles los esfuerzos de la ciencia y los 
cuidados de su esposo y de sus hijos. 
Descanse en paz la caritativa dama 
y reciban sus familiares nuestro más 
sentido p é s a m e , especialmente el licen-
ciado don R a m ó n Lorenzo Pérez, ami-
go nuestro muy estimado. 
ASUNTOS VARIOS. 
PETICIONES DE INDULTO 
E n la Presidencia de la R e p ú b l i c a so 
han recibido telegramas de las distin-
tas autoridades y del Centro de V e t e -
ranos de Santiago de Cuba, solicitando 
el indulto de los reos sentenciados á 
muerte por la Audiencia de aquella 
capital. 
E l . SESofi ZATAS 
E l Senador, señor Zayas, en repre -
sentación de uno de los sentenciados á 
muerte en Santiago de Cuba, ha visita-
do hoy al señor Presidente para solici-
tar el indnlto de todos. 
B i íef .or Estrada Palma le p r o m e t i ó 
estudisr detenidamente el caso. 
E L PHIMEIÍO D E MAYO 
E n el local que ocupa la Confedera-
c ión Tipográf ica , Prado 113, altos, 
tendrá lugár á las doce del d í a de ma-
ñana domingo, nn mitin organiaado 
por el Club de Propaganda Socialista 
de la isla de Cuba, para conmemorar 
esa fiesta. 
H a r á n uso de la palabra varios ora-
dores obreros. 
RENUNCIA A C E P T i DA 
H a sido aceptada l a renuncia que de 
la plaza desahogado fiscal de la A u -
diencia de Santiago de C u b a presentó 
don Pedro Suárez Macías , por ser i n -
compatible con el d e s e m p e ñ o del cargo 
de Consejero Provincia l . 
CONDONACIONES DENEGADAS 
H a n sido denegadas las solicitudes 
de don Miguel Cueto, don Francisco 
Fernández y don A n d r é s Coy, sobre 
condonac ión de las multas que les fue-
ron impuestas por infracc ión del Re-
glamento de los impuestos. 
PRÓRROGA 
L a A l c a l d í a Municipal ha prorroga-
do hasta el 30 de mayo p r ó x i m o el pla-
zo para que los conductores de carros 
de transporte de todas clases se pro-
vean de la correspondiente matr í cu la y 
chapa m e t á l i c a que los autorice para 
ejercer ése oficio. 
E l tribunal de exáraen cont inuará 
reun iéndose los l ú n e s miérco le s y vier-
nes de cada semana de 12 á 2 de la 
tarde eu la Secretar ía de l a A l c a l d í a . 
CENTRO G E N E R A L D E VACUNA 
E n el Vedado, calle 19, esquina á D , 
se vacuna todos los sábados , de tres á 
cinco, gratuitamente. 
PATENTES Y MARCiB 
Por la Secre tar ía de Agricultura, I n -
dustria y Comercio se han hecho las 
inscripciones de las siguientes patentes 
y marcas nacionales: 
A l seOor don Howard Egleston, por 
''Cuartones y vigas de concreto refor-
zadas con h i e r r o . " 
Se tome razón de haber pasado á la 
propiedad de la Sociedad Enr ique Co-
nill y C o m p a ñ í a la patente n ú m e r o 199y 
por " U n procedimiento q u í m i c o para 
la obtenc ión del producto industrial fi-
bras de p l á t a n o s y su exp lo tac ión . 
" L a Cubana de Rodas", para distin-
guir los productos de su fábrica de 
aguas minerales y gaseosas, por los se-
ñores L a n z a y c f 
" B o m b ó n - C r e m a " , dibujo industrial 
para distinguir un licor de su inven-
ción, por el señor don Enrique A l -
dabó. 
^ K r o n g " , marca de fábrica, para 
distinguir confecciones en general, por 
el sefior don J o s é V i d a l Alvarez. 
" E l Gal lo" , condicioualmente, para 
el quoso de p a t a g r á s superior que ex-
penden eu su establecimiento los s e ñ o -
res A m o r y C * 
ORFEON ESPAÑOL ECOS D E GALICIA 
L a nueva Direct iva para el corriente 
año ha quedado constituida en la si-
guiente forma: 
Presidentes de honor: Don José Do-
m í n g u e z C a a m a ñ o ; doña E l v i r a Do-
m í n g u e z Campa de la R i v a ; d o ñ a F lo -
rentina R o m á n de Alvarez. 
Vicepresidentes de honor: Don A n -
tonio V i l l a a m i l Colmenares y don Cán-
dido M u g í a Callobre. 
Presidente: Don J o s é Pena Pereiras. 
Vicepresidente: Don Manuel López 
Dopico» 
Secretario: Don Serafín Pérez Ale 
many. 
Vicesecretario: Don Gervasio Canto 
Lage. 
Tesorero: Don Manuel Carballido 
Gabas. 
Contador: Don J o a q u í u Galindo 
García . 
Vocales: Don J o s é María Paz, don 
José Antonio González , don Manuel 
García, don J o s é Margando, don Lo-
renzo Iglesias, don Genaro G i l Senra, 
don J o s é Peruas y don Ricardo Blanco. 
Sección de F i l a rnwnia . —Presidente 
de honor: D o ñ a Concepc ión Santal la 
de V i l l aami l . 
Presidente: Don Manuel Carball ido 
Gabas. 
Vicepresidente: Don J o s é Mallol R i -
vas. 
Secretario: Don Alfredo Máni . 
Vicesecretario: Dou Francisco Gon-
zález Estevez. 
Maestro-Director: Don A g u s t í n Mar-
tín M u ü o r . 
Subdirector: Don Alfredo Váre la . 
E L P U E R T O R I C O 
Este vapor cspafíol llcgrt sin novedad 
el viernes 29 del actual, á Santa Cruz de 
la Palma. 
E L M O N T E V I D E O 
E l vapor corr toespaño l "Montevideo" 
saldrá esta tarde para Cádiz Barcelona y 
Génova, v ia New York , conduciendo 
carga general, correspondencia y pasa-
jeros, t «. -r «-^ -v-
E L U R D 
E n lastre sale hoy para Cárdenas el 
vapor noruego u U r d " . 
E L M A S C O T T E 
E n la m a ñ a n a de hoy fondeó en puerto 
procedente de Tanipa y Cayo Hueso el 
vapor correo americano "Maícot to" con-
duciendo carga general, correspondencia 
y 24 pasajeros. 
E L M E X I C O 
Es ta tarde sale para New Y o r k , con 
carga general y pasajeros, el vapor ame-
ricano " M é x i c o " . 
E L M O B I L A 
E l vapor cubano "Mobila" que salió 
ayer tarde de este puerto, lleva para el 
de su nombre, 15,r)01 huacales de pifia. 
S¡ necesita usted comprar 
cle> inglesas 
Irxripoi-xxioíi Tolos-
Vea 1 el sirio m te la PELETEEIA LA MARINA. T E S PORTALES DE LUZ. 929. 
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ESTADOS D I 0 0 S 
Servicio de la Prensa Asociada 
D E HOY 
A P E R T U R A D E L A E X P O S I C I O N 
S a n JLuis> A b r i l 30.—A las doce del 
d í a de hoy l e a b r i r á l a g r a n E x p o s i -
• M i In t ernac iona l que se ce lebra en 
esta c iudad , p a r a conmemorar el a n i -
versario de l p r i m e r centenario de la 
a d q u i s i c i ó n de l a Lou i s ia im. 
V A P O R " E S P E R A N Z A " 
X e w TorJg, A b r i l 3 0 . - - P r o c e d e n t e 
de la H a b a n a , b a llegado s in novedad 
á este puerto, e l vapor E s p e r a n x a , de 
la l í n e a W a r d . 
C A P T U R A D E L T R A S P O R T E 
' ^ D í S H I U M A R U " 
Tladivostok, A b r i l 30.—I J* e scua-
d r a r u s a a v i s t ó eu l a noche del 37 y á 
doce mil las do l a costa de C o r e a , a l 
transporte K i n a h i u m a r u , cuyo c a p i -
t á n , figurándose que eran buques j a -
poneses, no t r a t ó de h u i r y f u é captu-
rado. 
Todos los que iban á su bordo, con 
e x c e p c i ó n de los 130 soldados de i n -
f a n t e r í a mencionados en u u despacho 
de anoche, ae r i n d i e r o n ó fueron he-
chos prisioneros; pero los 130 solda-
dos, no solamente se negaron á r e n -
d i r s e , sino que abr ieron fuego con 
sus rifles sobre las embarcaciones me-
nores rusas que se h a b í a n acercado a l 
t ransporte , é h i r i e r o n á u n oficial 
ruso; f u é entonces cuando el A l m i r a n -
te Y e s z c n t o m ó l a d e t e r m i n a c i ó n de 
e c h a r á pique el K i n s h i u m a r u , que 
t a r d ó muy poco en hundirse . 
H E R Ó I C O É I N Ú T I L S A C R I F I C I O 
Algunos de los soldados á bordo del 
transporte se su ic idaron y lo.» d e m á s 
cont inuaron disparando sus a n u a s 
contra los buques rusos has ta que se 
hundieron; entre los ahogados hay 
cinco oficiales. 
L O S P R I S I O N E R O S 
H a n t r a í d o los cruceros 183 pris io-
neros, entre los cuales hay u n coro-
nel . 
O V A C I O N A L O S H É R O E S 
S a n re tersburgo . A b r i l 30,—Han 
llegado á e s ta los sobrevivientes de 
los cruceros V a r i a g y Kor ie tz , que los 
japoneses echaron á pique en C l \ e -
mulpo, y el pueblo les h a tr ibutado 
u n a de l i rante o v a c i ó n . 
H O N O R S I N P R E C E D E N T E 
E l C z a r h a dado en honor de los 
mismos u n g r a n banquete. 
J U S T I F I C A D A A L A R M A 
P r e v a í c c c g r a n a l a r m a respecto á 
l a prox imidad á Vladivostok de la 
e scuadra japonesa . 
S O B R E E L Y A L U 
IÍOS combates sobre el Y a l ó no pa-
san do escaramuzas entre p e q u e ñ o s 
destacamentos, pues los rnsos se l i m i -
tan á host igar y contener el avance do 
los japoneses , mediante p e q u e ñ o s y 
repetidos ataques . 
S U B M A R I N O S R U S O S 
Moscou, A b r i l 50.—En te legrama 
de P u e r t o A r t u r o a l Jluskalslftw, se 
dice q ue las pruebas efectuadas en 
aquel puerto con uno de los s u b m a r i -
nos rec ientemente enviados de S a n 
Petersburgo , h a n dado los m á s sat is-
factorios resul tados , pues dicho b u -
que h a quedado sumergido durante 
mucho tiempo y ejecutado toda clase 
de maniobras debajo del agua, 
E N S A L V O . 
Londres , A b r i l 50.-Según avisos de 
G c n s a n , h a n l legado á dicho puerto 
los soldados y t r ipu lantes del K i u s -
h i n m a r u , que se escaparon en un bo-
te del c i tado transporto. 
O P I N I O N D E L A P R E N S A . 
L a prensa inglesa cons idera la de-
c l a r a c i ó n del gobierno ruso, re lat iva 
á su d e t e r m i n a c i ó n de no aceptar los 
buenos oficios de n i n g u n a n a c i ó n pa -
r a la t e r m i n a c i ó n de la g u e r r a , como 
l a p r o l o n g a c i ó n indefinida de é s t a . 
R E G R E S O D E L O U B E T 
N á p o l e » , A b r i l 30 — E l Pres idente 
Loubot se h a embarcado en este puer-
to, p a r a regresar á F r a n c i a d irecta-
mente por m a r . 
V I C T O R I A D E L O S J A P O N E S E S 
Washington, A b r i l 50.—Según a v i -
sos recibidos en l a S e c r e t a r í a de l a 
G u e r r a , la g r a n bata l la que se acaba 
dar en el Y a l ú , h a resul tado ser u n a 
y completa v ic tor ia para los j a p o -
neses. a 
E l C H O C O L A T E de mayor con-
sumo os el de la marca ^ L A E S -
T R E L L A . " 
B A S T O N E S . 
Hay gran- surtido, aumentan-
do con últimas remesas de ver-
dadero gusto. Los hay estilo mo-
dernista adornados con plata y 
oro. 
COMPOSTELA 56. 
o 626 t-30 Mz 
MERCADO MONETARIO 
OA.SA.S D E C A M B I O 
Plata e spaño l a . . . . de 78% á 78»^ V . 
Oaldartllft,. de 82 í iSá V . 
Billetes B. J£spa-
flol de 6 X V . 
Oro a m e r icuao | de 108 v ^ imy p 
ooatra espailol. j ^* 
Oro atuer. centra l ¿ 3 7 p 
Ceateaes 16 .71 píate. 
fin cantidades., á 6.73 plata. 
Luises á ó,3G plata. 
E n cantidades.. íl 0.87 plata. 
E l peso america-) 
no en plu'.a ea- [ á 1-37% V . 
paQoia ) 
Habana. Abri l 30 de 1904. 
Disuelta con f e c h á i s del actual, la so-
ciedad que piraba en íáagua la ( í r a n d a , 
bajo la r azón de Prieto y C", se ha cons-
t i t u i d o con la denoni inaci 'ón de G . Iza-
guirre, 8. en C , una nueva que se ha he-
cho cargo de los bienes y crédi tos activos 
y pasivos de la ext inguida , cuyos nego-
cios c o n t i n u a r á . Son socios de la nueva 
sociedad el s eño r don Gregorio Ixaguirre , 
con ca rác te r de gerente y la sefiora Ma-
r ía de los Angeles 8. de Laraadr id , con 
el de comanditar ia . 
P a r a ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T K O P 1 C A L . 
O B S B K V A C J O N E S 
correspondiente «l día de. aver, hechas al aire 
libre en E L ALMBNDARBS Obispa 54, para 
E L DIARIO DE Î A MARINA. 
fenperetm I feitígnds 
Máxiim 
Minimd 
2 3 * 





A las 8 
A las 3 
7<52 
Habana 20 de Abril de 1904. 
C O M O T I C i i m 
CENTRO ASTURIANO 
P | L A H A B A N A 
Secretaria. 
De oréem del señor Presidente se cita por 
este medio á los señoi as socios para que con-
curran á la junta {jeoeral que se celebrará á 
las doce y media del día tí ae Mayo próxira >, 
con objeto de continuar la sesión ordinaria 
que se convocó para domingo último. 
Se adrierte que para tomar parte en ol men-
cionado acto, sera preciso la presentación del 
recibo carrespondieate al mesde Abril. 
Habana 2(5 de Abril de 1901 
E l Secretarlo, 
JUAN Q. PUMA RIEGA, 
C. 880 ítótMmM 
Seceléíi Mercaatíl 
Loi \ ja de Víveres 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 30 
AlviacCm 
31 c. vino surtido, Vinibética $4.50 una. 
25 {1 p. vino Rioja Vinibética $20.53 uno. 
40 c. id. id. .d $4.50 una. 
20 c. amontillado Cervantes f 10.50 una. 
100 galones Sitjes Vinibética $1,60 gln. 
250 c. cerveza P[P $10.62 una. 
195 c. id. id. T. §10.82 una. 
175 c. id. PiMnerT. $9.62 una, 
25 c. id. Pobor T. (cerveza negra) $11, 
3S0 c, maicena E l Globo, paquete ue una l i-
bra §6.50 qq. 
120 c. id. de U id. $7 qq. 
320 c. id, de ^ id, id. ij7,50 qq, 
25 grft. ginebra El Angel $11 uno. 
REViSTA DEL MERCADO. 
Habana, Abril SO de 190 
A C E I T E D E OLI VAS.—El de los Estados ü -
nidos se vende como de Andalucía, y á menos 
precio que el que viene de España: Cotizamos 
en latas de 23 libras á 9.75; latas de 9 libras de 
$10 á 10^y latas de 4,'̂  libras libras de $10^ 
á 11 qtl, 
A C E I T E REFINO.— Poca solicitud, de $6 
& 0! t caja el español y de $8 a 7>i el francés. 
A C E I T E DE MANI.—Poca demanda y gran-
des existencias. Precios de 85 á 95 cts lata, se-
gúnenvase. 
ACEITUNAS.-Bueoaexistencia y buena de-
manda, de 35 a 45 cts. barriles grandes, 
AJOS.—Los que vienen de España de 25 fi 10 
cts. manonerna, según clase: los de México de 
$2.50 a 3 canastos y Montevideo á 40 cts. man-
cuerna. 
ALCAPARRAS,—Buena existencia: Cotiza-
mos de 2) á 26 cts. garrafonclto, 
ALMENDRAS.—-Buenas existencias y corta 
demanda, de J24,50 a 28 qtl., firme, 
ALMIDON.—El de yuca del país se cotiza de 
$4.25 á $4.50 qtl. 
ALPISTE.—Regular existencia y alguna de 
manda; Cotizamos de |4^ a 5 qtl. 
ANIS.—Tiene corta demandar Cotizamos de 
$4^ a S'/í qtl. 
ARROZ.—El de Valencia, de $4 a 4^ qlun-
tal. Mucha existencia. 
E l de semilla, de $2.90 a $3 qtl, 
£1 de Canilla, de $3.95 á 4 qtl. 
AZAFRAN,—Poco consumo de este artículo. 
Cotizamos de|10 á$17 libra, segúndase, 
BACALAO, Halifax de 8 a $8,̂  qtl. 
El robalo, de 7^ a 1% qtl. 
E l Noruego, de 12 a I Q K qtl. 
Pescada, de 5.50 a B ^ qtl, 
CALAMARES,—Mucha existencia; Cotiza-
mos de |4 a 4)<, segrün marca, 
GAFE,—Cotizamos: E l de Costa Rica y Brasil 
de $22 a 22.50 qt!. 
De Puerto Rico, clase corriente y buena de 
$22' í a $23 qtl. 
Hacienda, 23 A 25, 
Del país. $21U a $22 
CEBOLLAS.-De España, á $2 qtl. 
Del paío, do $2 á2k qtl. 
CIRÜBLAS.-Cotif amos de $1 A 1.10 caja, 
CERVEZA.—Cotizamos de $S-50 á $11 caja de 
84 medias botellas ó tarros. L a cerveza inglesa 
y alemana, y la de marca superior á %\2 caj» 
de 90 medias botellas. Cargando además el im-
puesto. 
De los Estados Unidos: 
Las marcas de más crédito se cotizan & $1 do-
cena de medias botellas en cajas y barriles, ha-
biendo otras desde $7^ a $13 cajas y barri-
les de 8 docenas de riiedia»; botellas. Cargando 
además ol impuesto. 
De España: 
Puede «firmarse que no hay existencias visi-
bles de la de Santander y Gijón. 
COÑAC—Cotizamos: clases finas de ?11 á 
$14 caja y clases corrientes de $10Vi a 10% 
caja. 
De Jerez, de $9a 12 caja Nominal). 
COMINOa-hie cotiza según clase de $8)̂  á 
Buena solicitud: cotizamos 
$8^ qtl, 
CHICHAROS, 
de 3,50 a 3.75 qtl, 
CHOCOLATES.—Según clase do Í16 á30 qtl. 
CHORIZOS.—Los de Asturias, de fl a 1-25 
De Vizcaya de $3.90 á $4 los buenos. 
FIDEOS.—Los de España se venden de |4,50 
¿ *•' 7 las 4 cajas según clase. 
Los del pafs se cotizan de $4-50 a $5.60 las 4 
cajas de amarillos y blancos. 
De los Estados Unidos hay algunas partidas 
que se venden a $4.00 a 4-80 las 4 cajas. 
FORRAJE,—Mafs: el de los Estados Unidos 
ae vende de 1.75 a $1-80 qtl. 
Del país: do $1,85 a |1.90 qtl. 
Avena.—Laexlstenclftes buena y ladenund 
regular. Cotizamos: blanca $2.>¿ a I2-1' qtl 
Afreoho-—Se hacen ventas á $1.80 qtl. 
Heno.—El de los Estados Unidos se cotiza da 
$1-35 a tl.40 mi paca. ' 
FRUOLEB.--De Méjico de $3.75 a 2.90 qt. 
De los Estados Unidos: blancos en scaos ><* 
4.85 4 15.00 qk y en barriles de 18.5 ) * 7, 
De Cananas No hay existencias. 
Colnrad>s de $4.60 a 6.80 en buriles y sacos 
GAKBANZOS,—De Esparta según classn dn 
$5Vá a 7.80, de México de 4 á 9l¿ según clase 
GINEBRA.—El mavor consumo se hace da 
la fabricada en el país. 
Cotizamos de $3.76 á y el garrafón de la 
de Amberes a $13,50 más los sellos. 
La holandesa se ofrece de $6-75 & 38-75. _ 
Careando además los sellos correspondiontosj 
JJARINA.—El mercado americano, tan anua*, 
dante en trigo, llana total mente el consumo do 
este país sin que pueda ningún otro haue;lo 
competencia. 
Cotizamos de $650 á $7-75 saco. 
HIGOS.—Los de Smirna de |11)<C á 12lí «ti 
Lepe de $1.10 a 1.20 cts, caja. ' 
HABICHUELAS.—Está bien orovlsta de este 
pruno la plaza, sieudo muchas las clases que 
bav. 
Cotizamos alemanas de $L7^ a $61̂  qtl. 
JABON.—Cotizamos el de Rocamora a $6-85 
—País msroa "Candado" de $41̂  á ^H. "Hava-
na City" á $C>í. —"La Llave" de 5.—Atn e-
ricano se ven do a {4.65 caja de 100 libras y e» 
francés de $7-55 a 7- 9 ). 
JARCIA Y SOGA.—Surtido el mercado y 
buena demanda. Cotizamos: Jarcia Manila le 
gítima a $16 qtl. v Swal a $14 (Neto) qtl, 
JAMONES,—De España, Se hacen ventas 
19}̂  a $21'/í qtl.; amepicanos de $12-50 a 20 otl 
LAUREL.—De $5,U a 6^ qt. 4 
LACONES.-De Asturias de $ 3>í á $1' j' dena. 
segunda clase. De los Estados Unidos carecen dé 
salida. 
L E C H E CONDENSADA.—Hay siempre bue. 
na existencia de esta conserva y se regula el 
precio por su clase. 
Cotizamos las mejores & $7-50 caja de 48 latas 
y otras á $4-75. 
LONGANIZAS.—Se cotlaan de f03 A$64 qtl 
MANTECA.-Cotizamos de $10-50 a 12-00 qU. 
en tercerolas, clase buena. 
En latas desde $13 a $15^ qtl., habiendo 
marcas especiales de más alto precio. 
MANTEQUILLA.—Regular existencia. De 
Asturias de $26>í a $27 qtl. Americana de $17^ 
a $18^ 6 menos,8egún clase y la de Copenhague 
de i45 á $47 qtL F e « 
MORTADELLA.—Regular demanda y media, 
na existencia de 36 a 40 centavos los cuatro 
cuartos. 
MORCILLAS—Escasean y están muy solici-
tadas de $1-19 á |l-20 lata. 
OREGANO,— Grandes existencias y escaaa 
demanda. De f5 a 5^. 
PIMIENTOS.—Buenas existencias y regular 
demanda, de $1-90 a 2.60 
PATATAS,—Americanas é inglesas de $4U a 
$4-75. Del país de 2-50 á $2-75 qtl. 
PIMENTON.—Recular existencia. Poca do-
manda, de $10 a qtl. i 
PASAS. — Mucha existencia; cotizamos de 
$1-50 n $1.75 caja. 
QUESOS.—Patagrás cotizamos de $21 50 a 22 
atl.—De Crema de $23 á $23;-í qtl.—De Flan-
oes no hay existencias. Del pafs á $13-50 qtl. 
SAL.—Cotizamos en grano á $1-75 y mo-
lida á $2 fanega. 
SALCHICHON AMERICANO.—Buena exis-
tencia de $16 a $20 qtl, 
8AJRDINA8,—i&i latas. Es buena la solicitud 
de este artículo y se venden do 17 a 18 cts, los 1 
cuartos en aceite y tomate. 
SIDRA,—De Asturias superior de $5 a 5>á 
caja, según marca; impuestos pagados. Ingl e 
sa de diieerents marcas, de $3.75 a 4. 
TASAJO,—Regular existencia con demanda 
fluctúa alrededor de $10 4 a 10.75 qtl. 
TOCINO.—De $11 a 12, según clase. 
VELAS,—Poca existencia y poca demanda, 
12 las grandes y á $0-00 las 4 cajas de las chi-
cas. De Rocamora de $8^ a 12>£ según tamaño, 
del pal?, á 312 y $6, según tamaño, 
VINO TÍNT^O.—Se hacen ventas. Cotizamos 
de $64 a $67 pipa según marca con los oelloa 
para litros. 
VINO A L E L L A Y NAVARRO CATALAN,— 
Corven estos borecida suerte que los tintos co-
muneses, sin buen mercado consumidor aunque 
á mejor precio. Cotizamos do $63 a $71 los 4 
c uíirt os 
VINO SECO Y DULCE.—Es algo solicitado 
el legítimo de Cataluña, y se vende á $5 75 el-
mlstela; el seco á $6-25 barril, precios á que co-
tizamos. 
VINO NAVARRO.—En estos vinos ha habido 
demanda, oscilando los precios según marca 
entre $67 y $78 pipa. 
VINO E N CAJA—De Jerez, Alguno mayor 
demanda tienen los vinos de esta procodeucia, 
siendo notable la cantidad do ellos que viene en 
bocoyes y on pipas para embotellarse en el 
país. Sus precios varían según las clases y en-
vaeca* 
PUERTO D E H A B A N A 
BUQUES I>R TRAV123IA. 
ENTRADOS. 
Día 30: 
De Tampa y Cayo Hueso, en 7 horas, vapor 
amer. Mascotte, cp. Alien, tads. 8S4 con 
carga general, corresoondoncia y pasa-
jeros, á G. Lawton, Chllds y Comp. 
SALIDOS 
Día 30: 
Para Cárdenas vap. norg. Urd, 
Para Cayo Hueso y Tamp.*, vp. ara. Mascotte. 
Para N. York vap. amr. México. 
Para N. York, Cádiz, Barcelona y Genova va-
por esp. Montevideo. 
Movimiento de pajaseros 
LLEGADOS 
De Veracru?, eu el vap. esp. Monterideo: 
Sres. Josó M. Crespo—Clcnientlna Morln— 
Adela Lozano—Cíementina y Manuel Rivera— 
María Caamaño—Osvaldo y Evorio Crespo-
Lorenzo Trujillo—Conceuclón L. de Trullllo— 
Ciriaco Maguna Dionisio Cimientos—María 
Gadino—Pomposa Estrada—Matilde Diago— 
Eduviges de Cauna Rosa Vicario—Dolores, 
Elena, Elvira y Ricardo Coronado—Purlñca-
ción Sánchez—Antonia Sánchez—JosóS. Pérez 
—José S. Fulladora—Rafael Argilellcs—Ango-
la del Moral—Antonio Soloní—Emiliano Ra-
mos—Amparo Martínez Soledad Quijano— 
Andrés Rodríguez——Juana Moreno—Mariana 
de J . Torres—Antonio Diaz—Juana DLaz—En-
carnación Zarragoitía María Otaola—José 
Pelacz—Manuel Ronco^-—Adriana ñaiz—Luis 
Torres—Paula y Margarita Fontanar—Pedro 
C. Cobo—Frnncisco Rui»—Cipriano Villares-
Emilio F rnandez y 67 de tránsito. 
De Tampa y C. ííucao, en el vap. americano 
Mascotte. 
Sres. Armando Pasno—Enrioue Henrlquoz— 
Ramón Campo—Tomas Ralu ja - José Ramos-
José Le Capen—V. Guerra-F. Halaones-Ce-
lestino Llamas—Arturo Banohez—Pedro Vila 
—AnaDusanana.—Bernardlno Pluma—C. MolL 
SA LIDOS 
Para Miami y escalas, en el vap. americano 
MJtvnl. 
Sres. Qoo Schytel y Sra. -B. Shoeraaker y 1 
de fam-M. Barton—Sra. C. Rogers-W. Way 
y 1 de fam—E. Draught—Me Dudlcy, 
Para N. York, Cádiz, Barcelona y Génova, 
en ol vap. esp. Moutcvldco, 
Sres. Miguel Carreras—Eulogio Quoralt— 
Euseblo Mallofro—Enrique Fosada—Francis-
co Arrufat—Narolao Lópea—Margarita Mau-
ted—Modesto Booefca Visitación Alvarez— 
—María Mora—María Teresa BsUnlIIo—\ ene-
randa, Podro A. y Lucrecia EstanUío—Elvira 
Rogf r—Sosa Rogor — Joaquina Zalduendo— 
Vicente Soler—Octavio Poev—Dulorsa Adue— 
María Regla Barraqué — Mercedes y Juana 
Poey—Juan M. González—Antonio Alílna— 
Migund Saralegul—Manuel Bringas—Pablo S.-
rés—Antonio Pulg—Filomena Guerra—Fran-
cisco Raurell—DoloresCarman»—Narclsa Ruiz 
—José Menéudez—Jaime Cristis— Jnan An-
dreu—Jgaquln Pwges — Antonio Rodríguet— 
Asunción Barrelro—Baudilio Duran y 6 de fa-
milia—Agustín Gastellano—Clara, Enrique f 
María Csetellanos-Raraón García—José Ln!« 
Robau—Silvio Marti—Juan C. Prlnco-Vlctcr 
William—Luis Montojo- Rosa Rlanoo-Con-
cepción y Rosarlo Colomé—Jullan Alcalde-
Antonio Faxis—Antonio Roca y ?9 de tercer». 
Buques despachados 
Mlami vap. am. Miami, por O. Lawton Chtlds 
Con 19 tercios y 40 pacas tabaco, 64 
viandas, 8 provisiones y huaoales ¿rotai. 
Mobila vap, cubano Moblla, por L. V. f lac^ft 
Con 6 bj tabaco, 14 pacas esponjar o¿a 
hs. legumbres y 15501 Id. pifia»' - T -a 




D e I d i o m a , T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a y T e l e g r a f í a 
L U I S B . C O R R A L E S . 
SAN IGNACIO 49. 
En p»le cuatro menes se pueden adquirir en esta Academia, los c««ocinMcntos de 1» Arit-
mética Mercantil y Tcnedur:ade Libros. 
Clases ée 8 déla ma&ana & 9>¿ de la noche. 300Í 2Ct-7 Ab 
D I R E C T O 
U k MABINA-Edislén de la tarde-Abri l 30 de 1904. 3 
NOCHES T E A T E A L E S 
Hono* merecido, 
| Estamos en e l teatro de A l b i s n , el 
m á s popular y alegre de uuestros tea-
t ros , colmado de damas dis t inguidas , 
Que no sólo ocupan todos los palcos, 
bino dos terceras partes de las lunetas, 
y de caballeros entusiastas por la m ú -
Bica. Se r é p r e s e n t a el Fausto, á bene-
ficio de lá s e ñ o r a Te t razz in i y como 
tlcspedida de la genial art is ta del p ú -
b l i co de Cuba, que l ia sembrado de 
flores la escena que p i s ó siempre vic-
toriosa y aclamada. 
Es el seguudo acto de la gran ó p e r a 
de Gounod, y por lo tanto, auu la b lon-
da h i j a de las or i l las de l S p r é e no l ia 
ten ido ocas ión de c u b r i r su e s p l é n d i d a 
cabellera con la mantilla española para 
I r a l t emplo—lo que con su infernal 
poder no le permi te Sa tanás -Mef i s tó -
f e l e s — á l lo ra r su falta y arrepent i j^e 
de ella. Con las trenzas de oro—y sin 
la mantilla española—ha. cantado e l a r ia 
de las joyas y recibido una o v a c i ó n tan 
grande coinb I n é r é c i d a , en que toman 
pa r t e damas y caballeros, uniendo a l 
é u t u s i a s m o por la p r i v i l e g i a d a a r t i s ta 
en cuya garganta parece que auidan 
las notas perdidas en los bosques de 
r u i s e ñ o r e s y sinsontes, las s i m p a t í a s 
por la mujer de c o r a z ó n sensible y afa-
ble t ra to . 
E l p ú b l i c o aplaude, aplaudo, aplau-
de y aparecen en la escena var ios 
Bomberos de la lTabai i : i . presididos por 
e l s e ñ o r G ó m e z Salas, l levando dos de 
ellos un e s p l é n d i d o cuadro, en el que 
aparece desde lejos una p i n t u r a de to-
nos suaves, encajada en hermoso mar-
co dorado. 
E l s e ñ o r G ó m e z Salas se d i r i g e á la 
genia l artista, e n c a r n a c i ó n do la he-
r o í n a de Goethe, idealizada en la m á -
sica p r imero por Gounod y luego por 
A r r i g o Boi to , y en breves y expresivas 
frases le dice c ó m o los Bomberos de la 
Habana la admi ran y quieren, por su 
talento y sus bondades, y desean ex-
presarle su g r a t i t u d por la hermosa 
prueba de entusiasmo que d ió al Cuer-
po, ofreciendo una func ión cu el g ran 
teatro Nacional á favor de sus fondos. 
Y como para ellos l a mayor prueba de 
c a r i ñ o que pueden dispensar es figurar 
en su ins t i tu to á aquellas personas que 
le dispensan su c o o p e r a c i ó n y s impa-
t í a s , le l levaban encerrado en aquel 
cuadro e l d ip loma de MIEMBRO DE 
HONOR de l Cuerpo de Bomberos de la 
l l á b a n a , con e l que si no pagaban la 
deuda inmensa de g r a t i t u d que h a b í a n 
c o n t r a í d o cou ella, la h a c í a n patepte. 
Una salva de aplausos a c o g i ó las pa-
labras del Sr. G ó m e z Salas. La s e ñ o r a 
Te t razz in i , v ivamente emocionada, es-
t r e c h ó con efusión la mano á la repre-
SQntación del b e n e m é r i t o cuerpo y d i -
r i g i ó un beso a l hermoso cuadro, en 
que sellaba su sa t i s facc ión por aquel 
honor recibido. 
E l p ú b l i c o pudo apreciar la esplen-
didez del marco, y ver que no eran le-
tras solamente las que c o m p o n í a n el 
d ip loma, sino que entraba en él la p i n -
t u r a como base del homenaje. 
A c e r q u é m o n o s á é l , v e á m o s l o con 
cur ios idad, y busquemos en uno de sus 
extremos la firma del a r t i s ta que lo h a 
ejecutado. 
L a cur ios idad e s t á satisfecha, y en 
pos de el la ha surgido la a d m i r a c i ó n . 
¿Y cóuio nó , si la firma de A U H E L I O 
MIÍLÉRÓ es el marchamo que garant iza 
su m é r i t o a r t í s t i c o ? 
Como siempre, e l j o v e n ar t i s ta en 
qu ien se adunan la m a e s t r í a . y l a ins-
p i r a c i ó n , ha hecho una hermosa obra 
de arte de ese d ip loma . 
E n u n templete, sostenido por dos 
columnas, aparece en el f ront isp ic io la 
i n s c r i p c i ó n del Cuerpo de Bomberos: á 
un lado, en p r i m e r t é r m i n o , un bom-
bero con una n i ñ a en los brazos, y a l 
fondo el tremendo e s p e c t á c u l o de n n 
incendio devastador; a l o t ro lado, una 
hermosa figura que representa la M ú -
sica, y a l fondo un encantador paisaje. 
En el centro, el d i p l o m a suscrito por 
los pr imeros jefes del cuerpo, y deba-
j o , un g rupo b e l l í s i m o . E l s e ñ o r Mele-
ro, que tiene talento para crear hermo-
sas figuras—y lo prueba la de la M ú s i -
ca y el g rupo del bombero—ha quer i -
do que l leve la genial ar t i s ta un recuer-
do perdurable del grandioso monumen-
to elevado en el Cementerio de Colón-
por la afortunada i n i c i a t i v a del DIARIO 
DE LA MARINA y gestiones perseveran-
tes, puer ta á puerta, del que estas lí-
neas t raza; y a l efecto, ha trasladado 
a l p ie la r e p r o d u c c i ó n de dos de las 
cuatro c s t á t u a s que decoran la base del 
mounmentor e l Pa t r io t i smo y l a Car i -
dad. E n medio de ellas, un m e d a l l ó n , 
con el escudo de Cuba y la cruz blanca 
del de I t a l i a , coronado por e l escudo 
de l a Habana. 
¡ H e r m o s í s i m a , e s p l é n d i d a obra de 
arte, que a ñ a d e un laure l m á s á l u co-
rona de g lo r ia conquistada por A u r e l i o 
Melero! 
J . E . T R I A Y . 
LA REINA ISABEL 11 
Su m u e r t e 
P a r í s 9. —La reina Isabel se ha e x t i n -
guido sin sufrimiento. Desde anoche su 
debilidad fué en aumento y los miembros 
de la Real Fami l i a pasaron la noche en 
orac ión . 
E l vicario do San Pedro de Chi l lo t lle-
gó y penas tuvo t iempo para adminis t rar 
á la enferma los ú | t i m o s Sacramentos. 
E n aquel momento se hallaban en la 
c á m a r a mor tuor ia las infantas Isabel, 
Paz y Eula l ia ; el p r í n c i p e Femando de 
Bavi'era, la Duquesa de A l m o d ó v a r y el 
Conde de Parcent. 
E l Min i s t ro de Negados Extranjeros^ 
introducido en la c á m a r a mor tuor ia , áf6 
el p é s a m e á las tres hijas y al hijo po l í t i -
co de la finada. 
E l cuerpo de és ta descansa en el lecho 
mortuor io , cubierto de flores. 
A las once de la mafiana se r ezó una 
misa, asistiendo todos los miembros de la 
famil ia , el personal de la embajada y el 
Nuncio de Su Santidad. Este e n t o n ó el 
responso. 
E n el balcón pr incipal del palacio se ve 
la bandera españo la ú media asta y con 
crespón de duelo. 
L a e n f e r m e d a d - - L o s ú l t i m o s m o m e n -
tos.—Escena c o n m o v e d o r a . - - U l t i -
mas palabras de l a R e i n a . 
L a enfermedad se man i fes tó á media-
dos de Febrero. 
L a augusta anciana sufrió por entonces 
un fuerte ataque de grippe, que dejó á la 
Beina m u y inapetente y déb i l . 
Hace doce d ía s , h a l l á n d o s e D? Isabel 
en su gabinete de trabajo hablando con el 
Embajador de E s p a ñ a , le di jo: 
—No me siento bien; estoy m u y débi l 
y me dan esealofríos. 
— V . M . deber ía abrigarse m á s — l e ad-
v i r t ió el Sr. León y Castillo. 
—Tienes razón—contes tó la Reina, 
Entonces o rdenó que le trajeran un 
m a n t ó n , que el mismo embajador le echó 
sobre los hombros. 
Momentos m á s tarde anunciaron la v i -
sita de la Emperatr iz Eugenia, que v e n í a 
á despedirse. 
D? Isabel se q u i t ó el m a n t ó n , y aux i -
l iándose solamente de su báculo , sa l ió á 
recibir á la Emperat r iz a l rellano de la 
escalera. 
E l Conde de Parcent condujo á la E m -
peratriz, veatida de riguroso lu to , ú pre-
l i e visitado las principales Fábricas de BOSTON, PORTSMOUAH, HARVERHILL 
NEWARK, LEW1ST0RS, SAN LUIS, &q., y en todas he comprado algo, pero puedo asegu. 
rarles que ninguna casa en la Habana, trabaja con fabricantes mejores que BasVíSÍer, ICnpn 
p e n d O I T Í y USerHlTiamS son los mejores y consideran mucho nuestros pedidos. 
en fin, lie ordenado en junto más de C Í O C 3 0 ! 0 . < ^ * S cn calzado 
de gran novedad y gusto, estilos y colores todos nuevos, pero conviene manden de GRANADA ^ 
Lá GASA MSRGADAL t0^0 ê  calzado que tengan mucha existencia para realizarlo en 
Fieles pues alo que nos ordena nuestro jefe, nos proponemos vender en todo el mes 
de Hayo á precios más "baratos que su costo, y prueba de ello son los siguientes, calzado que 
detallamos: 
$ 1.50 
" l f 7 5 
" 1.75 
" 2 . 0 O 
" 2 . 0 0 
" 2 . 5 0 
" 2 . 7 5 
Z a s m í o s e l a c é escotados L u i s X V , 
co lo r C Í X 
M M »» c o r t e i n g l é s *» 
»« " 1 t i r a 3 calados F o n s " 
" " m n i t a ancha . C I X " 
" § t i r a L X X 
" c h a r o l y g h i v é t i r a c r u z a d a " 
" solacé p u n t a , ancha A . I n -
g l é s F o u s " 
2 5 ^ 3 P ^ « o s > c i ó ü f í t s s o , X J U I I J S 
Polacas g-lacé p u n t a ancha t a c ó n suela 
I m p e r i a l e s y Polacas co lo r c la ro t a c ó n c u ñ a . . 
Polacas g l á c é p u n t a a n c h a L . X V . Pons . . . 
Polacas y A l f o m h r i n a s u l a c ó pta* g t a c é clase 
m u y finos c n t a c ó n suela y I J . X V a l t o . 
Polacas y A l f o m h r i n a s co lo r c l a ro L . X V Co-
d a y Pons 
Zapatos 1 t i r a co lo r , b o r d a d o en l a J P á b r i c a . 
$ 1.75 
99 1.75 
" 2 . 0 0 
" 3 . 0 0 
" 3 . 7 5 
" 4 . 0 0 
^ 3 . 2 5 f O t r a s clases d e 1 c e n t é n á * " 4 . 2 4 : 
C 811 alt 
ua/? f/IercaciaL 
senda de Isabel 11. Ambas Sobcranns se 
ubrazaroñ con gran alecto. 
E l Embajador, advirtienjdo la diferen-
cia de temperatura entre el cuarto de tra-
bajo de Ja Heiua y el rellano de escalen', 
le dijo á JD-Isabel:-
—Señora , es tá cogiendo V . M . mucho 
frío. 
—Es ve rdad—con te s tó In Reina. 
Pero no vo lv ió á ponerse el m a n t ó n . 
A l dia si^uieute la Reinase s in t ió nue-
vamente molestada por la grippGi acon-
tuí lndose la debilidad hasta obligarla á 
g uardar cama. 
La Reina continuaba l e v a n t á n d o s e to-
dos los d ías y tomaba asiento en una bu-
taca, hablando constantemente de Espa-
ña y de su nieto, el Rey D . Alfonso. 
E n a tenc ión íl que el lecho donde des-
cansaba est :;>;> colocado sobre una ta r ima , 
anteayer i . visaron en el do rmi to r io 
una ca.mi Uua, (fe m á s cómodo acceso p«S 
ra la enfí-rmá-
Aní tMuorhe , y cual si presintiera "su 
p r ó x i m o f in , apenas la colocaron quiso 
• jue entraran sus hijas y toda la servidum-
bre. 
Afable y sonriente fué desp id i éndose 
de todos, d ic ióndoles : Hasta m a ñ a n a . . . . 
Hasta mafiana... 
Todos la fueron besando la mano y se 
retiraron; pero la infanta Isabel pasó la 
noche en vela, no queriendo acostarse, 
pero procurando no sembrar la alarma. 
A las siete y media la Reina d e s p e r t ó . 
Cuando la levantaron hizo que la tras-
ladaran ít la butaca, y una vez sentada, 
m a n d ó l lamar á su yerno, el p r í n c i p e 
Luis de Baviera. 
A l entrar éste en la hab i t ac ión , dí jole 
la Reina: 
—Cógeme las manos. 
Luego, cou voz fatigosa, a ñ a d i ó : 
—Tira , porque siento en el pecho una 
cosa rara.... Parece que voy á desmayar-
me... 
E l P r í n c i p e la obedeció, y t i r ó de las 
manos.... La Reina hizo un supremo es-
fuerzo, y rep i t ió : 
— V o y á desmayarme... 
Estas fueron sus ú l t i m a s palabras. 
E l rostro enjuto y delgado de Isabel I I 
se a l t e ró muy poco. L a muerte dejó en su 
semblante un gesto dulce y uno apacible 
sonrisa. Pa rec í a dormida. 
E l aspecto que ofrecía en aquellos mo-
mentos la Regia estancia era t r i s t í s i m o . 
Las hijas de la Reina se hallaban arro-
dilladas deshechas en l lanto . 
Las tres besaban respetuosamente la 
mano de la muerta. 
Entretanto, los servidores de S. M . , 
acompaña!)an las ú l t i m a s plegarias del 
capel lán de Palacio. 
L o s descendientes de I s a b e l I I 
De su matr imonio con don Francisco 
de As í s nacieron los siguientes hijos, ade-
m á s de alg-ím otro que m u r i ó en m u y cor-
ta edad: 
Lona M a r í a Isabel Francisca de Asís 
Cristina Francisca de Paula Dominga, 
en 1851. 
Don Alfonso X I I , en 1857. 
D o ñ a Mar í a del Pi lar Berenguela Isa-
bol Francisca de As í s Cristina, Sebastia-
na Gabriela Saturnina, cn 1861. (Muerta 
en 1879.) 
Doña Maf ia de la Paz Juana A m e l i a 
Adalbcr ta Francisca de P a u l a Juana 
Bautista Isabel Fraucisca de Asís , en el 
1802. 
Y d o ñ a M a r í a Eula l ia Francisca de 
ASÍS Margar i ta R o b e r í a Isabel Francisca 
de Paula Cristina de la Piedad, en 1864. 
Sus nietos son el Rey de E s p a ñ a , la 
Princesa de Asturias y la infanta d o ñ a 
Mar í a Teresa de Borbón ; los P r í n c i p e s 
don Fernando, don Adalberto y d o ñ a P i -
lar de Baviera; don Alfonso y don Lu i s 
de Orleans, y biznietos don Alfonso y don 
Fernando, hijos de los P r ínc ipes de As-
turias. 
E l c a d á v e r de la R e i n a 
E l cadíiver, vestido de blanco, reposa 
sobre un lecho cubierto de flores natura-
les, 
L a C á m a r a mortuoria se halla cubierta 
con tapices negros. 
Gran n ü m e r o de personas distinguidas 
de la colonia española han desfilado ante 
el cadáver . 
Alrededor de la cama lucen cuatro blan-
dones. 
Dos hermanas de la Caridad, en pie, re-
zan; las damas de los Infantas alternan 
para velar el cadáver . 
E l t e s t amen to y los bienes 
P a r í s J<7.--En A b r i l de 1890, siendo 
ministro de Gracia y Justicia el señor 
Alonso M a r t í n e z , és te , como notario ma-
yor del Reino, au to r i zó el testamento de 
Isabel I I . 
Se ha verificado su apertura. 
La Reina reparte sus bienes entre sus 
hijos y sus nietos, dejando t a m b i é n algu-
nos legados á sus servidores. 
A Alfonso X I I I le lega documentos i m -
portantes sobre su reinado. 
L a herencia de Isabel 11 la constituyen 
el magníf ico palacio de Castilla, comple-
tamente l ibre de hipotecas, y que es tá 
evaluado en seis millones de francos. 
Enc ió r r anse a l l í , a d e m á s , r i q u í s i m o s 
cuadros, tapices y objetos de arte. 
Las alhajas de la Reina valen una gran 
fortuna. 
garantizadas, en juegos para tocador, 
i avaho, mesa, tarjeteros, ja r ras , l icore-
ras, bandejas, vasos y cub ic i tos en ge-
neral y especiales para n i ñ o s . 
E s p l é n d i d o su r t ido y precios para 
todas las fortunas. 
4t-30 Ab 
COMPOSTELA 56. U 
c 672 t-30 Mz 
LA BEINA DE ANGELES 
F E R R E T E R I A Y LOCERIA 
de E n r i q u e M e n é n d e z . — A n g e l e s 2 0 
Teléfono 1634. 
Erpecial surtido de artículos de dichos giros 
á, precios sumamente baratos. 4700 8t23 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. Laz 
írunas 68.Teléfono 1312- C—819 24A 
500 docenas 
!N,NO DE R U S ! n i 
O-REILLY N. 83. 
c738 2G-8 Ab 
Los d ien tes P I C A D O S an tes de t i e m -
po de vues t ros h i j i t o s es s e ñ a l e v i -
d e n t e de pob reza o r g r á n l e a , dad les 
B I O G E N O el g r á l * m e d i e a m c u t o que 
da v i d a y sa lud . 
E l B I O G E N O se v e n d e c n todas las 
bot icas . 4 5 8 8 1 3 t 2 1 a b 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Especialista en enfermedades de las Sraa. y 
los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una A tres.—Gratis para los po-
bre s.—Teatro Payret, por Zolueta. 
31110 156.24 Db 
G K A Í T T A E L E K D E T I N T O R E R I A 
oon todos los adelant03 de esti industria, se 
tiñe y limpia toda clase de ropa, tanto de So-
ñora como de caballero, dejándolas como nue-
vas, se pasa & domicilio á recojer los encargos 
avisando al Teléfono 630, y esta casa cuenta 
con dos sucursales pura comodidad del pueblo, 
Bernnza 22, La Francia; y Egido 13, L a Palma, 
los precios arreglados á la situación. 
Teniente Rey 5S, frente á Sarrá, Telófon? 603. 
C 739 26t-S a b 
A d e m á s poseía en TamncCm, p r o v i n -
cia de Cuouca, la mi t ad do una hermosa 
linea, cuyo valor se estima en m ó s de 
cuatro cientos m i l pesos. 
L a p rensa de P a r í s 
P a r í s 10.—Los per iódicos publican sen" 
tidos «rtículoH con noticias de la muerte 
de dotta Isabel. 
L e lemps, dice, que cualquiera que 
fuesen sus faltas, todas elhis quedar'm bo-
rradas ante las hermosas cualidades de su 
alma, la bondad de su corazón y su gene-
rosidad inagotable. 
Los Debaiea publica un a r t í cu lo b iográ -
fico, diciendo que la muerte de la Reina 
Isabel p roduc i r á en todas partes undnimo 
sentimiento. 
L a Liber té hace un caluroso elogio do 
las cualidades de la finada. 
Gaulois dice que si so dejó in f lu i r 
demasiado fác i lmente por consejeros, ne-
fastos en ocasiones, poseía cualidades su-
periores de tacto é inteligencia, y supo 
compensar sus errores pol í t icos con su 
bondad y su generosidad ins t in t iva , que 
la hizo esencialmente s i m p á t i c a . 
V A u t o r i t é , en un suelto orlado de lu to 
y fiirmado por Cassagnac, dice que Fran-
cia pierde en ella una amiga, y que todos 
cuantos tuvieron ocasión de acercarse á 
ella, admiraron su inteligencia, su bon-
dad inagotable y la serenidad de esp í r i -
tu de tan noble mujer. 
Va r i a s no t i c ias 
De sus miuislros quedan el Conde da 
Cheste y él M a r q u é s de la Vega de A r m l -
j o , y de sus damas la Marquesa v iuda de 
Ayerbe, la Duquesa de F e r n á n Núf lez y 
la Condesa viuda de Torre jón . 
— E n la frontera rec ib i rán el c a d á v e r 
de la Reina cuatro Monteros de Espinosa 
6 igual n ú m e r o de Grandes de Espaf ía , 
mayordomos de semanas y gentileshom-
bres. 
E n el Escorial esperaban la llegada de 
los restes mortales de S. M . seis gentiles-
hombres y cuatro mayordomos de se-
mana. 
T a m b i é n i rá al Escorial el Min i s t r o de 
Gracia y Justicia, para levantar acta del 
entierro del cadáve r , como Nota r io M a -
yor del Reino. 
C i e n m i l l o n e s en d o n a t i v o s 
Acerca del carác ter de la Reina Isabel, 
escribe el señor P é r e z de Q u z m á n en L a 
JEpocax 
" D e l carácter de la Reina Isabel, el 
ju ic io def ini t ivo es universal y compacto. 
JEXJfOSICIOJV JDE A B A N I C O S 
- ( E N )-
a Complaciente y jCa iSspec/a/ 
O B I S P O 1 19 
OS 
i 
Además hay otros modelos especiales de la 
casa desde 30 centavos á $1 plata. 
TODOS JAPONESES 
O I B X í S I S P O D K T X J M E ! J E L O Í T O ^ 
C-840 5t-30 
F O L L E T I N (5) 
e l w m m m m u 
I S A B E L . 
" ¡ A h ! por eso te han premiado 
,,CÜIÍ dos libros tan hermosos, 
, , l i i j o del nlma!... Tres a ñ o s 
íjté hacen falta t o d a v í a , 
jjSegrtn el padre Bernardo, 
,,para ser doctor; ¿es cierto? 
A B E L A R D O . 
" S í ; tres años m á s . 
I S A B E L . 
" jCuán largo 
„ e s e tiempo me figuro!... 
A B E L A R D O . 
"Es imposible abreviarlo. 
I S A B E L . 
"Eso mismo me decía, 
,,hace poco, nuestro pá r roco . 
, ,Ks ya tarde. E l cuerpo pide 
,,su8 horitas de descanso. 
,, Vamos, pues, jun to á tu padre 
•,,para rezar el rosarlo, 
, ,y después , como decías 
„ ( r . a n d o chico, á dar abrazos 
t ,á papS Mor/edo el viejo, 
,,el p a t r ó n de los borrachos." 
A s í hablando, se cambiaron 
otro beso car iñoso, 
y , con paso presuroso, 
á rezar se encaminaron. 
V I I I 
Apenas el sol h a b í a 
comenzado á dibujar 
cabe el borde de la mar 
su luz, la madre del d í a , 
y ya Justo caminaba 
á su sól i ta faena, 
con la cesta a l brazo, llena 
del fiambre que almorzaba. 
Isabel, con paso suave, 
á la alcoba se acercó 
de Abelardo, la que h a l l ó 
m u y cerrada con la l lave. 
Y al volverse placentera 
¡qué inocente! riendo dijo. 
E n su propia casa m i hijo 
e x t r a ñ o se considera. 
Y , a l igual que en la ciudad, 
se recoge bajo l lave. 
A q u í nadie, bien lo sabe, 
puede hacerle una maldad. 
L a maldad de mayor peso 
que de m í recibir ía , 
Dios bien sabe que ser ía 
despertarlo con un beso. 
Que despierte espera ré , 
que, en verdad, no ha de tardar. 
Mientras voyme á preparar 
ÍU gran taza de café. 
¡Cuanto tarda! se decía 
Isabel inquieta, ansiosa 
de ver otra vez á su hi jo . 
¡Cuánto tarda! tal demora 
no me explico.. . ¿ E s t a r á malo?.... 
Es ya tarde.... No se nota 
n i n g ú n ru ido . . . L a impaciencia 
me derrite, me sofoca. 
De ese modo á solas habla, 
cada vez que, cautelosa 
se avecina de punti l las 
á la puerta de la alcoba. 
Muchas veces el deseo 
de l lamarlo , la provoca; 
pero el maternal ca r iño 
su afán ins t in t tvo doma, 
y la mano, que dispuesta 
á golpear estaba, floja 
de la puerta se separa, 
cae al largo y no la toca. 
Abelardo, mientras tanto, 
descansa, que es una glor ia . 
Las vigi l ias , que ha pasado, 
' n i es tán lejos, n i son pocas. 
A las nueve abre los ojos. 
Y después de m i l maniobras 
para alejar la pereza 
que sus miembros aprisiona, 
salta de la cama, y viste 
con calor su mejor ropa, 
y orgulloso y satisfecho, 
como el gladiador, que goza 
de su t r iunfo en mor ta l lucha, 
á la puerta, al fin, asoma, 
perfi lándose las u ñ a s , 
cou sus ti jeritas corvas. 
Isabel, a l verle, siento 
que su alma se alboroza, 
y una p lác ida sonrisa 
de sus labios rojos brota. 
Abelardo, paso á paso, 
y cou gravedad pasmosa, 
se adelanta; no hace uu gesto; 
n i un saludo abre su boca. 
I S A B E L * 
¡Buenos días , m i hijo! r iendo 
díjole ella, entonces. ¿ Q u é hora 
le parece que es? ¿ M a d r u g a 
siempre igual m i hijo? 
A l ' . K L A R D O 
Cosa 
que os s o r p r é n d e l e s cierto. Pero 
la razón , m i madre, es obvia . 
Muchas noches he pasado 
sin dormir , y n i una sóla 
he podido ir á la cama 
antes de las dos. Ahora 
que deberes no me obl igan, 
y que el t iempo aqu í me sobra, 
este cuerpo su desquite 
me reclamn; y . . . se lo toma. 
I S A B E L 
Comprendido, y m u y conforme. 
Y ú su madre, que le adora, 
¿nada debe su hijo? 
A B E L A R D O 
U n beso, 
que del corazón le brota, 
y en los labios, hace un rato, 
car iñoso le retoza. 
I S A B E L 
¡ U n o solo! Bien avara 
es conmigo esa t u boca. 
Pero, en cambio, de la m í a 
toma muchos; ¡ toma, toma! 
y así juntas se quedaron 
largo rato las dos bocas. 
I X 
A B U R R I M I E N T O 
¡ V i v e Dios! ¡Cuán aburrida 
es la v ida de la aldea! 
¿Quién concibe aqu í la idea 
de los goces de la vida? 
¿( íoién se atreve á presumir 
el Un de la creación, 
si no se halla un corazón 
que por sí sepa latir? 
"Que es pecado—dice el cura-
' 'hablar con un hombre á sólas . 
"Qife eso es propio de m a n ó l a s 
"sin recato y sin cordura.^ 
De ese modo singular 
con tes tóme Rosal ía , 
casi huyendo, el otro d ia 
que con ella quise hablar. 
"Que á la reja vengá i s voa 
"no lo puedo consentir: 
"e l cura suele.decir 
"que eso es ofender á D i o s . " 
bi de modo tan galante 
se produjo Adela ayer, ^ 
¿qué se puede pretender 
n i esperar en adelante? 
Todas tienen la locura 
(que en verdad no es otra cosa,) 
de observar la ley forzosa 
que les hace el señor cura. 
Bien conozco lo zoquete 
que ese viejo siempre ha sido. 
Gr i ta como nn foragido; 
siempre en todo se entromete, 
Y la suma austeridad 
que ese ve janzón predica, 
de las n i ñ a s perjudica 
á la libre voluntad. 
Un gracejo es una ofensa. 
U n requiebro es un de l i to . . . 
Y o no sé, ¡por Dios bendito! 
esta gente en lo que piensa. 
Sigan ellas con su cura. 
Yo me vuelvo á m i ciudad. 
Según su necesidad 
cada cual se las procura. 
Necesito estar á donde 
l ibre impera el a l b e d r í o , 
porque a q u í , sólo el h a s t í o 
á mi corazón responde, 
¿Qué me impor ta á m í el saludo 
que esta gente rae d i r ige , 
sí de pronto se me exige 
que yo permanezca mudo? 
¡Y se casan sin embargoj 
Mas ¿cómo se e n t e n d e r á n 
para el caso? ¡Si le h a r á n 
t a m b i é n al cura el encargo! 
M A R I O D E L A . MARINA-Edic ión de la tarde.-Abril 3 0 de 1904. 
•,El mayor de sus dones fuó la l iberal idad. 
ÍKo conocía el valor del dinero, y para 
'cuantos se le acercaban, pa rec ía que t en ía 
: puesta cada mano en un tesoro inagota-
ible. Su augusto hijo el rey don A l f o n -
so X I I quiso tener a l g ú n dato cierto de 
[estae liberalidades, y el intendente de la 
i Ifeal Casa, d m F e r m í n Abel la , pudo, en 
los libros de aquel archivo, practicar un 
avance para saciar la curiosidad del Mo-
narca. L a reina d o ñ a Isabel no h ab í a 
dispuesto de su fortuna, realmento,- sino 
'desde 1844 hasta 18158. 
. " E n estos veint icuatro años , sin con-
tar sus d í id ivas en trajas, joyas y otros 
objetos, ni las cantidades esparcidas por 
BU propia mano, hab í a gastado cerca do 
cien millones de pesetas (oro) en l imos-
nas, pensiones, auxil ios de caridad y de 
pro tecc ión; ha l l ándose en el n(imero de 
los agraciados indiv iduos méá ó r n e n o s 
ominm-ntados con su casa y famil ia . 
LG ¡ andes y t í tu los arruinados, viejos ser-
vidores, monjas, frailes, iglesias y con-
' ventos, hospitales y todo g é n e r o de ins-
tituciones benóñeas ; poetas, novelistas, 
escritores de todo géne ro , artista de toda 
¡ca tegor ía , periodistas y hombres po-
í l í t icos de todos los partidos. E n aque-
l l a exp lorac ión se e n c o n t r á r o n l a s d í id i -
vas impetradas y satisfechas de muchos 
de los que después la arrojaron del Trono 
y !a v i l ipendiaron con su lengua y con 
BU lengua y con su p l u m a . " 
L a úl t ima copla! 
—¿Conoce usted esa obra?—me d e c í a 
enoche un amigo á la sal ida de A l b i s u . 
—Conozco el asunto. 
Y lo conozco por E l Teatro, la revis-
ta m a d r i l e ñ a que d i r i g e el sefíor Pero-
j o y que es un fiel remedo, por el lu jo 
cón que es t á editada, de l p a r i s i é n Le 
• T/iéatre. 
É l asunto de la zarzuela que se es-
t rena esta noche en A l b i s u se reduce á 
! lo que v e r á n ustedes. 
Por r iva l idades amorosas, J u l i á n , un 
mozo criío, de un pueblec i l lo de Sala-
manca, m a t ó í r a i d o r a m e n t e á otro m u -
chacho del mismo pueblo. 
E l c r imen ocas ionó la muerte de la 
madre de la v í c t i m a y el completo de-
samparo de un hermani to , a l que la 
i m p r e s i ó n rec ib ida ante el cuerpo en-
« a n g r e n t a d o y r í g i d o del muer to de jó 
entontecido. 
Este infeliz, e l tonto Blas i l lo , es el 
protagonis ta de la zarzuela. 
J u l i á n h u y ó d e s p u é s del c r i m e n para 
e l u d i r la a cc ión de la j u s t i c i a , pero 
t r anscur r ido a l g ú n t i empo p r e s é n t a s e 
• n la aldea, aprovechando la obscuri-
dad de la noche, con el p r o p ó s i t o de 
v e r á su novia y l l e v á r s e l a consigo pa-
ra que endulce con su amor sus negras 
soledades. 
Pero cuando t ra ta de convencerla, 
v a l i é n d o s e del p rofundo c a r i ñ o que por 
él s e n t í a la j o v e n , s o r p r é n d e l o A n t o n i o , 
t i n sencillo labr iego que quiere á é s t a 
c o n amor honrado, y d e s p u é s de una 
v io l en t a escena d e s a f í a n s e los r ivales . 
J u l i á n se promete cometer un segun-
d o cr imen, pero antes de la hora en 
que han de encontrarse para luchar los 
dos contendientes, el tonto Blas i l lo lo 
encuentra, lo reconoce y s in t iendo que 
c o n el recuerdo renace en su co razón el 
od io hacia el que c a u s ó su desventura, 
acude al s i t io de la pelea y mata a l ase-
pino de su hermano. 
Con los d r a m á t i c o s incidentes á que 
da ocas ión el desarrollo de este asunto 
jblteruan muchas y m u y c ó m i c a s s i tua-
ciones que sostienen los personajes se-
cundarios que in t e rv ienen en la obra. 
T a l es L a úl t ima copla que veremos 
esta noche en la segunda tanda de la 
func ión de A l b i s u . 
H a r á el papel de Blas i l lo—que c r eó 
en M a d r i d la Lore to Prado—la gent i -
l í s i m a Pastorcito. 
ir * » 
E l d i á l o g o que m o t i v a las preceden-
tes l í neas , ya he d icho que lo sostuve 
anoc l i é , en A l b i s u , á la salida. 
¡ Q u é desfile m á s b r i l l an t e ! 
l í a sido el de anoche uno de los vier-
nes m á s favorecidos del popu la r coliseo 
en gracia á la diva que con su función 
d e beneficio se d e s p e d í a del p ú b l i c o ha-
banero. 
E l aspecto de la sala de A l b i s u era, 
en realidad, admirab le . 
Hr i l iaba en los palcos y lunetas una 
sociedad selecta de la que eran sus m á s 
preciadas galas las s e ñ o r a s S i l v i a A l -
fonso de Te r ry , M a r í a de C á r d e n a s de 
Zaldo, Hor tens ia C a r r i l l o de A l m a g r o , 
la Marquesi ta de San M i g u e l , J u a n i t a 
Ü u i z d e Gonzá l ez , M a t i l d e de C á r d e n a s 
de Angu lo , M a r í a L u i s a R o d r í g u e z de 
Pino, A n a B o n d i x de V a l d é s P a g é s y 
la interesante T e t é Blanco de Couce. 
Eu t re las s e ñ o r i t a s : Beatr iz Alfonso , 
O l i m p i a Rivas, Graz ie l la Varona , A n a 
M a r í a y M a r í a Luisa Menocal , M a r í a 
Teresa Varona , A n a M a r í a y M a r í a 
Teresa V a l d é s P a g é s , Teté Campos, 
A n a Lu i sa Diago, M a r í a A r i z a , Sof ía 
y M a r í a Teresa M i r a n d a , Rosi ta J i m é -
n ez, E m m a M o n t e j o y las t res graciosas 
hermani tas Hor tens ia , Rosita y Marga-
r i t a Senil . 
Desde un palco a s i s t í a á l a represen-
ac ión , luciendo una e s p l é n d i d a toilette, 
l a eminente actr iz Teresa M a r i a n i . 
JPara la beneficiada de la noche, L u i -
sa Tet razz in i , hubo palmas, hubo flores, 
y, a d e m á s de las palmas y las flores, e l 
magn í f i co d i p l o m a que le o f rec ían los 
Bomberos de la Habana con su nombra-
miento de M i e m b r o de l H o n o r dél hu -
man i t a f i o ins t i tu to . 
Todos se h a c í a n anoche esta pregun-
ta: 
— ¿ Y se va la Tetrazzini? 
K o se va, no. 
Se f u é ! . . . 
» 
* * 
Gran m a t i n é e hay m a ñ a n a en Payre t 
dedicada al mundo i n f a n t i l . 
Los precios fijados no pueden ser m á s 
baratos, pues por toda la func ión , e l 
palco con seis entradas vale dos pesos 
cuarenta centavos y la ent rada general 
con derecho á sentarse en las lunetas ó 
palcos de tercer piso, cuarenta centavos. 
Los n iños , dado la baratez del espec-
t á c u l o , p a g a r á n su entrada. 
Por la noche se c e l e b r a r á o t ra g r an 
función, empezando á las ocho y cuar to 
la p r imera tanda. 
* 
* * 
Y ya, para cerrar las Rabaneras con 
otra nota teatral , a n u n c i a r é la func ión 
del Nacional de esta noche. 
E l drama Felipe Derblay. 
Noche de abono. 
ENRIQUE FONTANILLS. 
E n todas partas se venden los 
C H O C O L A T E S F I N O S * * L A E S -
T R E L L A " . 
J A I - A L A I . — L o s par t idos que se j u -
g a r á n el domingo, en el F r o n t ó n , son 
los siguientes: 
P r i m e r par t ido , á 30 tantos. 
G á r a t e y Solaverr i , blancos, 
contra 
Claudio y Narciso, azules. 
Segundo par t ido , á 30 tantos. 
Escoriaza y Trecet, blancos, 
contra 
E l o y y Navarre to , azules. 
Se j u g a r á una qu in ie l a d e s p u é s de 
cada pa r t ido . 
E l e s p e c t á c u l o , que e m p e z a r á á las 
una de la tarde, s e r á amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
TERCER ABONO 
Queda desde esta fecha abier to el ter-
cer abono de la 5? temporada. A los 
s e ñ o r e s abonados se les r e s e r v a r á n sus 
localidades hasta las cuatro de la tarde 
del lunes 2 del p r ó x i m o Mayo . 
A b r i l 29 de 1904. 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
—©c— 
L A T R O P I C A L es 1» cerveza m á s 
exquisita y m á s confortable, que se to-
ma en Cuba. 
ase-BaH 
L O S E T E R E O S R I V A L E S 
M a ñ a n a es d í 5 de acontecimiento en 
los terrenos de Carlos I I I . Juegan los 
clubs Habana y Almendares, los eternos 
r ivales en las l ides basebalerat. 
E l match es de gran impor tanc ia , y 
r e v e s t i r á i n t e r é s , pues del resultado de 
él, depende, c u á l de los dos clubs ocu-
p a r á el p r i m e r lugar en la segunda 
serie del presente championship. 
A las dos de la tarde e m p e z a r á el 
match. 
PUBLICACIONES 
E L TABACO 
Con su acostumbrada p u n t u a l i d a d , 
hemos rec ibido el n ú m e r o correspon-
diente a l 28 del actual de la p u b l i c a -
c ión cuyo nombre precede y cuyo su-
mar io no puede ser m á s interesante, 
s e g ú n se v e r á á c o n t i n u a c i ó n : 
E l t ra tado de rec iproc idad , l a Gace-
ta Económica , l a U n i ó n I b e r o - A m e r i -
cana, correspondencias de provincias , 
circulares, la E s t a d í s t i c a of ic ia l , el mo-
nopol io del tabaco en el J a p ó n , el au-
mento de derechos en I n g l a t e r r a , los 
mercados, etc., etc. 
Cada n ú m e r o de E l Tabaco que se 
pub l i ca le hace m á s d igno de la dec id i -
da p r o t e c c i ó n de todas las personas que, 
tanto en el p a í s como en el extranjero, 
se ocupan en negocios tabacaleros, pues 
se refleia en sus columnas la verdadera 
s i t u a c i ó n de la p r o d u c c i ó n y la indus-
t r i a en Cuba. 
No hay cerveza como la cerveza L A 
T R O P I C A L . 
De Cuba para.,.. 
....la Habana!! 
U n d í a m u y de m a ñ a n a 
v i una veguera pasar 
entonando aquel cantar: 
' ' D e Cuba para la Habana 
Y o , po r la verde sabana 
s e g u í á la l i n d a veguera 
y echando el c o r a z ó n fuera 
quise u n i r los corazones, 
pero ella d i j o que nones, 
y p r o s i g u i ó su carrera I 
S e g u í á la veguera brava, 
y e l la cantando s i g u i ó , 
y me d e c í a que nó, 
si acaso la vue l t a daba, 
oí el cantar que cantaba 
y a l o i r aquel cantar 
la hube de fe l ic i tar , 
pues c a n t ó aquella m u j e r : 
" N o hay m á q u i n a de coser ^ 
cual la Joya del H o g a r ! 
L a m á q u i n a de coser de L A J O Y A D E L H O G A R l a regalamos por un 
feso semanal y sin fiador á las vegueras, á las guaj iras y á las ciudadanas. 
S I N F I A D O K I ! 
varez* 
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CRONICA DE POLICIA 
LA TETRAZZINI 
A las tres de la madrugada do hoy se 
presen tó en la 3? Es a lón do Pol ic ía , 
D . Pedro Cesari, artista y vecino de la casa 
n ú m e r o 3 de la caite de Zulueta, diciendo 
que al regresar íl su domic i l io , acompa 
fiado de la Sra. Tetrazzini , después de 
terminada la func ión celebrada anoche en 
el teatro do A l b i s u , aquella con quien 
hace catorce ufios v i v e nuir i ta lmente, ha 
bía desaparecido en u n i ó n de don Ju l io 
Roási, artista de la c o m p a ñ í a de ópera . 
A g r e g ó el Sr. Cesari que la Sra. Te 
t raz / in i , que va armada de un revolver, 
se ha llevado cierta cantidad de dinero 
propiedad de ambos. 
De esta denucia se d ió cuenta a l Juz 
gado de guardia, á cuya autoridad se 
remite una carta escrita en italiano y íir 
mada por Kossi, en la cual decía á la Te 
trá/./.ini que abandonara á Cesari, al cual 
insulta en dicho escrito. 
Se ignora d ó n d e se encuentra la señora 
Tetrazzini . 
L A M E N T A B L E D E S G I C A C I A 
A las ocho de la noche de ayer en los 
momentos en que la j oven d o ñ a Erc i l i a 
Alonso Infante, de 19 años y vecina de 
la calle de Pocito n ú m e r o 51, sub ió ú una 
hab i t ac ión con objeto de pouerde un abri 
go, pues iba á salir de paseo, encend ió 
un fósforo por estar aquella oscura, con 
tan mala suerte, quo se le p r e n d i ó fuego 
á una blusa de musel ina que ten ía puer-
ta, por lo que a l verse envuelta por las 
llamas arrojó al suelo una l á m p a r a de pe-
tróleo que llevaba en la mano, cuyo lí-
quido inflamado se esparc ió por el suelo, 
prendiendo fuego á los muebles y ropas 
que h ab í a CU dicho cuarto. 
A l salir la j o v e n Erc i l i a dando voces 
de "que me q u e m o , " acudieron en su au-
x i l i i o la sefiora dofia Teresa Izaguirre, 
D. Eduardo Izagui r re y el v ig i lan te de 
policía D . Teodoro de la G ü e r a , quienes 
le arrancaron á pedazos los vestidos i n -
cendiados, sufriendo ellos por esta causa 
quemaduras en las manos. 
A c u d i ó el mater ia l do bomberos cuyo 
auxi l io no fuó necesario por haber apa-
gado los vecinos los objetos incendiados 
en la hab i t ac ión ; se hizo uso de una ca-
m i l l a y colocando en ella á la joven Er-
cil ia, la l levaron a l centro de socorro de 
la segunda d e m a r c a c i ó n , pero en el cami-
no se encontraron el carro de la ambulan-
cia, donde pusieron la camil la para llegar 
con mas celeridad al expresado centro de 
socorro. 
E l Dr . M o r á n , le p r e s tó los primeros 
auxilios, certificando que presentaba ex-
tensas quemaduras por todo el cuerpo, de 
pronóscico menos grave. 
Las quemaduras que presentaban los 
que auxi l ia ron desde los primaras m o -
mentos á la desgraciada joven Erc i l ia , 
fueron calificadas de leves, con necesidad 
de asistencia médica. 
Según nuestros informes la joven Er-
cilia falleció esta madrugada. 
A causa del p r inc ip io de incendio ocu-
rr ido en la h a b i t a c i ó n al ta, en que íué 
encontrada la j o v e n Erc i l i a , se quemaron 
varios muebles, prendas de vestir y el 
cielo raso que era de c a r t ó n . 
A la e x t i n c i ó n del fuego acudieron en 
los primeros momentos además del v i g i -
lante señor G ü e r a , el paisano Josó Do-
m í n g u e z AlvarSdo, . vecino de Zanja 126 
y el guardia ru ra l n ú m . 80, Jo.sé Leans, 
quienes al penetrar en la hab i t ac ión , en-
contraron en la puerta t i rada en el suelo 
boca-arriba á la j o v e n Erc i l i a , con las ro-
pas incendiadas, las cuales apagaron t i -
r ándo le e n c i í n a u n a frazada. 
E u la casa de socorro se cons t i t uyó el 
juez de guardia ncompafiado del escriba-
no s eñor Anciano y oficial señor Ledo. 
T a m b i é n acudieron a l lugar suceso el 
jefe de po l i c ía in te r ino , c a p i t á n señor 
C ia r t e , el c a p i t á n señor Masó , el tenien-
te Torricella, levantando este ú l t i m o el 
correspondiente atestado. . 
C H O Q U E Y A V E R Í A S 
A l medio d ía de ayer chocaron en la 
calle de Empedrado esquina á Aguacate, 
el t r a n v í a e léc t r ico n ú m . 15, de la l ínea 
del Cerro á San Juan de Dios, y el carre-
tón de tráfico n ú m . 4.927, sufriendo am-
bos veh ícu los a v e r í a s . 
De este accidente conoce el juez correc-
cional del d is t r i to . 
A C U S A C I O N D E H U R T O 
Josefa de la Fuente y Canora, vecina 
de Aguacate 140, se ha querellado á la 
policía contra otra mujer de su raza nom-
brada Adela H c c h e v a r r í a , á quien acusa 
del hur to de quince centenes que le d ió 
para que se los entregara á la encargada 
de una casa de tolerancia en la calle de 
Obrap ía , lo cual no ha efectuado. 
La acusada no ha sido habida. 
C O N U N T E N E D O R 
E n la fonda calzada de Belascoaín, es-
quina á San J o s é , fué agredido con un 
tenedor por el blanco J o s é F e r n á n d e z , 
dependiente de dicho establecimiento, 
I ) . Gerardo Pereira Maclas, causándo le 
escoriaciones en las regioncB ep igás t r ica 
y lumbar, y lado izquierdo del cuello, de 
pronós t ico leve. 
Detenido F e r n á n d e z i ng re só en el V i -
vac á disposic ión del juez correccional del 
segundo dis t r i to . 
D E T E N I D O P O R H U R T O 
Por el v ig i l an te 165 fuó presentado en 
la 3? Es tac ión de Po l i c í a , el pardo Wen-
ceslao Regalado, á quien detuvo por ha-
berlo sorprendido en los momentos que 
hurtaba del establecimiento de ropas 
" F i n de S i g l o , " calle de San Rafael n ú -
mero 21, dos piezas de dril de color, que 
se le ocuparon. 
E l detenido iba a c o m p a ñ a d o de otro 
sujeto que se fugó, l l e v á n d o s e una de d i -
chas piezas. 
L a policía r e m i t i ó a l V i v a c á Regalado 
para ser presentado hoy ante el juez co-
rreccional del d i s t r i to . 
E N E L P A R Q U E D E C O L O N 
E l menor moreno Herculano M a r t í n e z 
L e ó n , de 14 años y vecina de F lo r ida 29, 
fué detenido anoche por el v ig i lante 402, 
por haberlo sorprendido el guarda del 
parque de Colón hurtando granadas de 
los á rboles a l l í plantados. 
Q U E M A D U R A S 
E n el Centro do Socorro del segundo 
dis t r i to fué asistido en la madrugada de 
ayer, el blanco Elad io Alva rez y Guz-
m á n , de 31 años , y empleado do Obras 
Púb l i ca s , de quemaduras en las manos, 
piernas, muslo y vientre , de p ronós t i co 
grave. 
S e g ú n Alvarez , el d a ñ o quo presenta 
lo sufrió casualmente al in f lamárse le una 
lata de pe t ró leo que estaba j un to á un ci-
l indro , en la calle del Rayo esquina á 
Zanja. 
R O B O D E P R E N D A S 
E l sargento de policía , señor H e r n á n -
dez, se c o n s t i t u y ó en la casa n ú m . 54 de 
la calle de la Estrella, por noticias de que 
all í se hab í a realizado un robo. 
Presente la inqu i l ina M a r í a Calvo de 
G ó m e z , natural do E s p a ñ a , de ve in t ic in-
co años , casada, man i f e s tó , que estando 
en su hab i t ac ión , la l l a m ó otra inqui l ina 
nombrada M a r í a C a s t a ñ e d a de Gut i é r rez , 
d i c i éndo le que h a b í a visto su cuarto un 
hombro delante del escaparate y que si sil 
marido estaba en la casa, contestando la 
Calvo que no, pues su marido hab ía sal i 
do m u y temprano. 
Sospechando entonces la Calvo qife fue-
se a l g ú n l ad rón , p roced ió á registrar el 
escaparate, notando la falta de un terno 
de oro y bril lantes, una medalla, un soli-
tario, una sortija con dos brillantes, dos 
aretes, un reloj y su cadena, una leontina 
de monedas, una cadena de señora y otras 
prendas de oro y piedras, dejando los la-
drones varios estuches vac íos y una car-
tora de í ie l t ro, estimando todo lo robado 
en la cantidad de 500 pesos en oro espa-
ñol , ignorando q u i é n e s fueran los autores, 
que penetraron sin hacer ruido, pues las 
puei tas las dejó abiertas su esposo, y en 
el escaparate estaban las llaves puestas. 
Se d ió cuenta al juez de I n s t r u c c i ó n del 
Centro. 
E N E L V E D A D O 
E n la 9? Es t ac ión do pol ic ía se p re sen tó 
ayer, al medio d ía , don Ceferino P é r e z 
M e n é n d e z , vecino de la calle 8 n ú m e r o 
22, en el Vedado, manifestando que a l 
recogerse la noche anterior, dejó abierto 
un postigo de su cuarto y al levantarse 
no tó que le h a b í a n su s t r a ído un chaleco 
que t en í a colgado j un to al citado postigo, 
y donde guardaba u n reloj de oro con su 
leontina del mismo metal , prendas que 
estima en cincuenta pesos moneda ame-
ricana y a d e m á s tres pesos plata. 
P é r e z cree que el robo se efectuó por la 
madrugada, introduciendo por el postigo 
abierto una vara que fué ocupada. 
De este hecho se d ió cuenta al Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n del Oeste. 
E N U N A G U A G U A 
Ernesto Garc í a Nattes, vecino de Obis-
po n ú m e r o 21, altos, d e n u n c i ó ayer á la 
policía secreta, que t o m ó una guagua de 
la l ínea del Cerro en la calle de O ' R e i l l y 
esquina á A g u i a r y al apearse en la es-
q u i n a d o Galiano y Reina, n o t ó la falta 
de un muestrario de perfumes y objetos, 
que estima en $100 oro, el cual colocó á 
su lado, en el asiento de la guagua, mien-
tras leía un per iód ico . 
Se ignora quien sea e l autor de este he-
cho. • . • . 
I N T O X I C A D O 
E n el Centro de Socorro del segundo 
dis t r i to fué asistido como á las dócie del 
d ía de ayer el menor Nico lás Z ú ñ i g a y 
Sotolongo, de IT i b a ñ a 14, por presentar 
s í n t o m a s de in tox i cac ión , á causa de .ha-
ber ingerido yodo, siendo su estado gra-
ve. 
E l menor man i fes tó que h a b í a tratado 
de q u i t á r s e la v ida porque su padre, T i -
burcio Zúñ iga , lo a m e n a z ó con mandarlo 
al As i lo de Guanajay. 
E l paciente fué llevado á su domici l io 
y so d ió cuenta al Juez Correccional de 
In s t rucc ión del Centro. 
F I E S T A S DE L A ANUNCIATA.— L a 
c o n g r e g a c i ó n de X a Anunciata, estable-
cida en e l Colegio de B e l é n , ha orga-
nizado grandes fiestas en honor de su 
excelsa pa t rona . 
D a r á n comienzo dichas fiestas en el 
t emplo , esta noche, á las siete y m e -
dia , con el rezo del Santo Rosar io; L e -
tanias de E r b i t i , por e l Coro de l Cole-
g io ; g r an Salve de M . G a r c í a , por el 
mismo Coro; y, a l final, e l h i m n o ¡ A 
M a r í a ! 
M a ñ a n a e l p rog rama de las funcio-
nes re l igiosas es el s iguiente : 
A las siete de la m a ñ a n a : 
Mi sa de C o m u n i ó n general , en la que 
d i s t r i b u i r á el Pan E u c a r í s t i c o á los 
Congregantes, el Edo . Padre V i c e n t e 
Leza, S. J . , Rector del Colegio de Be-
l é n . — A c t o de C o n s a g r a c i ó n de los 
miembros de L a A nunciata. 
A las ocho y media . 
M i s a solemne, oficiando de Pon t i f i -
cal, el I l t m o . y E v d m o . Sr. Pedro 
G o n z á l e z Estrada, Obispo de la Haba-
na y Congregante do M é r i t o de Xa 
Anunciata . 
O c u p a r á l a C á t e d r a Sagrada, el Rdo. 
P. C á n d i d o Arbe loa , 8. J . , D i r e c t o r de 
esta C o n g r e g a c i ó n . 
Se c a n t a r á la g ran M i s a del maestro 
Eslava, ejecutada por numerosos y es-
cogidos profesores. 
A l final, el I l t m o . y E v d m o . Sr. 
Obispo de esta D i ó c e s i s , d a r á l a Ben-
d i c i ó n Papa l que ha ten ido á b ien con-
ceder á todos loa fieles que, habiendo 
confesado y comulgado, asistan á tan 
solemne acto y ruegan por las in ten-
ciones del Romano P o n t í f i c e . 
F i n a l i z a r á n las fiestas do Xa Anun-
ciata con una f u n c i ó n que se c e l e b r a r á 
t a m b i é n en el d í a de m a ñ a n a , A la una 
y media de la tarde, en el s a l ó n do ac-
tos d e l Colegio. 
E l p rograma lo publ icaremos ma-
ñ a n a . 
E N TU DÍA.— 
H o y al lucir de tu natal el d í a , 
del templo entre la sombra solitaria 
y al pie de los altares de M a r í a , 
a lcé por tu ventura una plegaria. 
¿Qué le pedí? No sé . Triste , sin calma, 
tanto quiso pedirle para.un hombre, 
que, t í m i d a y l lorando, sólo el a lma 
pudo decirlo con p a s i ó n tu nombre. 
Dolores Guerrero. 
L o s TEATROS. — H o y , s á b a d o , en A l -
bisu, como saben nuestros lectores, ha-
b r á un estreno en l a segunda tanda: la 
zarzuela t i t u l a d a Xa ú l t ima copla, que 
ob tuvo gran é x i t o en M a d r i d y en l a 
que t rabajan la Pastor y Sobejano. 
E n p r i m e r a y tercera tanda van Los 
chicos de la escuela y Xa banda de t rom-
petas. 
M a ñ a n a , g ran m a t i n é e . 
E n el Nac iona l va l e l i p e Derblay por 
la M a r i a n i . F u n c i ó n de abono. M a -
ñ a n a m a t i n é e y g r an f u n c i ó n por la no 
che. L l Piccolo L o r d y Xa dame de chez 
M a x i m , respect ivamente. 
E n Payre t . 
Nuevas vistas c i n e m a t o g r á f i c a s , eu-
t re ellas l a de la c a m p a ñ a de N a p o l e ó n 
y la c a t á s t r o f e de l M o n t p e l é e en la M a r -
t i n i c a . 
A d e m á s hay vistas m u y c ó m i c a s que 
hacen la de l i c ia d e l p ú b l i c o . 
KALLMANN Y G O R S . — l í o es posible 
hablar de pianos en un p a í s en que pre-
valece la afición a l sonoro ins t rumento 
donde r e v e l ó Mozar t , á los siete a ñ o s , su 
precocidad a r t í s t i c a , s in que dejen de 
s u r g i r los nombres de los constructores 
alemanes que van a l frente de estas l í-
neas, porque la manera como los cons-
t ruyen , l a sonor idad de sus voces, mer-
ced á su m a g n í f i c a caja a r m ó n i c a y á 
sus v ibrantes cuerdas, ha acentuado su 
fama. 
Y a s í se exp l i ca el favor que dispen-
san á su ú n i c o representante general 
en Cuba, D . J o s é G i r a l t ( O ' E e i l l y , 
61), los aficionados y profesores. 
A S A L T O . — A z u l y Fojo, l a s i m p á t i c a 
sociedad de asaltos, e s t á de fiesta hoy. 
Fiesta ba i lab le que se c e l e b r a r á en 
la morada de don A u g u s t o E . Canosa, 
I n d u s t r i a n ú m e r o 4, dando comienzo á 
las nueve de la noche. 
Agradec idos á la i n v i t a c i ó n . 
ZAPATOS PARA LA ESTACIÓN-.—De 
seguro que a l leer estas l í n e a s , asoma 
una sonrisa á los labios de la lectora, 
como si d i j e r a : ' . 
- ¿ Y q u i é n no lo sabel Calzado para 
la e s t ac ión , para las fiestas de iglesia 
que e m p e z a r á n m a ñ a n a , pa ra los bailes 
de las flores, que se celebran en Mayo , 
pa i a el teatro, para el paseo, para las 
visitas, pues eso no se p regun ta : en 
L a Granada, de Obispo y Cuba, ó en 
la Casa Mercadal, de San Eafael , 25. 
Como que Mercada l t iene en Cindadela 
f áb r i ca p rop ia , que surte sus dos casas 
de e s x d é n d i d o calzado, y ese se ajusta 
á las variaciones del t i e m p o y los pre-
ceptos de la Moda . 
Y s i eso dice la sonrisa de l a lectora, 
no diremos m á s , porque ya lo dice 
todo. 
ESTA NOCHE.—Buen p rograma para 
la func ión de esta noche ha combinado 
la empresa del popu la r coliseo de l a 
calle de Consulado, 
Empieza con la zarzuela de V i l l o c h 
E l pago del ejército, obra que cada d í a 
gusta m á s ; d e s p u é s viene el s a í n e t e A 
inocularse el virus, donde se luce la ce-
lebrada ac t r iz Elo isa Tr i a s , y á con t i -
n u a c i ó n 7/fls ^ZoncAas de A r t u r i t o , d i -
ve r t i do jugue te c ó m i c o . 
Para una zarzuela de g ran aparato, 
que se e s t r e n a r á pronto , e s t á p in tando 
el g r a n A r i a s tres decoraciones, que, 
como todas las suyas, s e r á u e s p l é n d i -
das. 
E L LLANTO AL C I E L O . — 
— D i m e , n i ñ a , ¿por q u é lloras? 
¿por q u é con dolor ó enojos 
alzas a l cielo los ojos 
y del cielo a u x i l i o imploras? 
¿ P o r q u é te pasas las horas 
en postrada somnolencia? 
Po r q u é le p ides c lemencia! 
al cielo? 
— ¡ N o seas senci l lo! 
P i d o a l cielo u n c i g a r r i l l o 
j a p o n é s de L a Eminenc i a ! ! 
L A NOTA FINAL. — 
— ¿ S a b e usted que la g u i t a r r a que me 
ha vend ido no suena? 
— Y a esperaba y o eso. 
— ¿ P u e s para q u é hace usted las g u i -
tarras, s i no es pa ra que suenen? 
—Las hago pa ra venderlas. 
Espectáculos 
GRAN TEATRO NACIONAL—Cornpa, 
fíía D r a m á t i c a I t a l i a n a . — A las o c h o - , 
9^ de abono .—La comedia en 4 uetoa 
Felipe Derblai/ . 
TEATRO ALIÍÍSU.—A las ocho y diez* 
Los chicos de la escuela.— A bis nueve y 
diez: Xa úl t ima cop la—A las diez y 
diez: Labanda de trompetas. 
TEATRO P A Y U E I — G r a n bipacopfn 
de los s e ñ o r e s Costa y P rada .—Fun . 
c i ó u por tandas: á las ocho, y á las nue-
ve .—Los domingos, g r an m a t i n é e . 
TEATRO A L H A M U R A . — A bus 8 y 15; 
E l pago a l e j é r c i t o — A las 9^15: A 
inocularse el v i r u s — A las 10'10: Las 
planchas de A r t u r i t o . 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L — G a l i a n o HQ 
Duran te la actual semana 50 magn í f i cas 
vistas de Barcelona y Sev i l l a . 
I f f r D E Í N T E R E S - ^ 
Los dueños de esta popular y acreditadísima marca de cigarros, deseando 
demostrar ujia vez más su agradecimiento ñacia sus múltiples consumidores, 
han acordado celebrar un GRAN" CERTAMEN, á cuyo fin y desde el dia l9 del 
actual, en todas las cajetillas de esta Marca liallarán unas postales con el alfa-
beto del amor, y tanto éstas, como otras de no menos gusto y variedad que se 
vayan intercalando, les dará derecho al indicado Certamen, cuyas bases y pro. 
mios se anunciarán en breve. 
Rogamos, pues, al público consumidor de nuestros cigarros, guarden las 
postales si quieren tener derecho al susodicho Certamen. 
^. Tales & 6o. 
AVISOS RELIGIOSOS 
iglesia de Santo Domingo. 
E l domingo próximo, primer dia de mayo 
la fíesta de la Rosa. A las ocho misa de Cô  
muuión general para los cofrades del Santísi-
mo Rosario y demás fieles. A Ins nueve fun-
ción solemene con orquesta y Sermón por nix 
P. Dominico. En el ofertorio de la Alisa ben-
dición y ofrecimiento de las Rosas. • 
c 834 3m 29 2t-29 
MUY ILUSTRE ARCHICOFRiDlF 
SANTISIMO SACRAMENTO 
erteldaen l a P a r r o q u i a d e m u e s t r a 
S e ñ o r a <!(' ( ; n a d a h i p e . 
Desicrnado por el Iltmo. Sr. Obispo Diocesa-
no el día 1. do Mayo, 4 las dos de la tarde, pa-
ra que en el Salón de sesiones de esta Archi-
cofradía, tenga efect J la Junta general ex-
traordinaria para elegir Primero, Tercero, 
Cuarto Diputado y Secretario, y las vacantes 
que en dicho aeto ocurran; y demás particu-
lares que se ofrezcan relacionado con el bien 
del Culto y la Archicofradía; cito por este me-
dio á los Sres. Cofrades para que el dia y hora 
fijado concurran al lugar referido con el obje-
to expresado. Lo que di orden del Sr. Rec-
tor interino, expido el presente para su publi-
cación en el periódico "Diario de la Maxina." 
Habana, Abril 25 dé 190i.—El Vice-Secreta-
rio, A. L . Pereira. 4974 2t29-2m30 
E L SEÑOR 
D, fiim i i y mi 
H A F A L L E C I D O 
i •••i 
Y dispuesto su entierro para las 41̂  
de la tarde de hoy, sábado, los que sus-
criben esposa, hijos, hijos políticos y 
amigos, suplican á las personas de su 
amistad se sirvan acompañar su cadá-
ver de la casa mortuoria, calle de la 
Rosa núm. 16, Tulipán, Cerro, al Ce-
menterio de Colón; favor que agrade-
cerán. 
Habana, 30 Abril de 1904. 
Teresa Faurés Viuda de Mejer—Fe-
derico, Eduardo, Teresa, Dolores, Gui-
llermina Mí Luisa y Angela Mejer y 
Faurés—Francisco Salles—José Casu-
ao—Virginia D. Albcrtini de Mejer— 
Herminia Salles de Mejer—Emilia 
Martín Viuda de Mejer—Pedro O. 
Llórente y Eutenza—Dr. Arlstides 
Agrámente-Dr. Gabriel Casuso. 
No se reparten esquelas. 
5024 lt-30 
Se so l ic i tan buenas oficialas de ves-
tidos y de sombreros que sepan trabajar bien 
V si no que no se presenten, en Obispo 98, Au 
Petit Paris. C—838 2t30-2ml 
imm ¡mm wm m m i 
COMPANY CONSOLIDATED 
SECRETARÍA 
Debiendo celebrarse en la ciudad de New 
York el dia 14 de Mayo próximo á las doce del 
dia en la ofleina de la Compañía Broadway 100 
la Junta general ordinaria que determinan los 
artículos 52 y 53 de los Estatutos de la misma, 
se convoca por este medio á los Sres. accionis-
tas, advirtlendo que dicha Junta tendrá por 
objeto, además de lo que el referide art. 53 de 
los Estatutos indica resolver sobre la aproba-
ción del acuerdo de reorganización de la Com-
pañía adoptado en Ju%tfi> general extraordina-
ria que se celebró en esta ciudad de la Habana 
el dia 5 de Abril de 1904. 
Habana, Abril 30 de 190i.—El Secretario ge-
neral, Emilio Iglesia. 
C-842 2t-30 Sm-l? 
Juegos para cuarto, cosa supe-
rior, extra y propios para perso-
na de gusto delicado. Hay gran 
variedad desde ^60 hasta $2300. 
También hay muebles corrien-
tes de todas clases y á precios ra-
ducidos como lo indica el hecho 
de vender la 
JDocena de s i t ias á.. $11,00 
JPar de sil lones 5,50 
Mesa de centro 1,50 
JPar comadritas 3.75 
Estas son verdaderas gangas, 
J. BORBOLLA COMPOSTELá 56. 
c625 t-30Mz 
SE V E N D E 
la patente de un procedimiento especial pax'a 
preparar papel de cigarros y también una 
marca para los mismos. Informan en Peñalver 
n. 49 de 5 a 7 de la tarde. 
alt 12tl3m Abl3-13 
IMAGENES DEL COBRE 
gran surtido de todos tamaños, tanto par» 
Iglesias como para casas particulares; San Lá-
zaros de todas medidna. Virgen del Carmen y 
toda clase de Santos. Urnas de todas clases.— 
Objetos para promesas Cordones y Correas.-
burtido grande do velas rizadas para la prime-
ra comunión, lazos para lo mismo. Se retocan y 
componen imágenes, dejándolas nuevas. Se 
hacen vestidos y mantos bordados do todas 
clases Precios nunca vistos. SIN'ESIO SOLER 
U-Keilly 9^ ca8i e3quina á Bernaza. Fijarse 
4828 8t26-7m27 bien. 
CONTRATA ASFALTO 
OTTO D. DROOP 
establecido en 1878. 
Aguiar, de 1 a 3. 
Empedrado 30. esquina & 
4892 St27-7m28 
£12 G-At) 
DE LIMPIA BOTAS 
E L ASEO. 
Por B y 6 cts. se limpian los botine8.-Abono3 
)r una limpieza diaria |1 al mes.-Sa 
al para Ser 
en su clase. 
por im j y cí  Qian §1 ni roea.- lón espe-
ci l  ñoras.-Una visita al salón, únioo 
c 762 ait i4'A 
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